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MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

Instituto de Seguros de Portugal

Regulamento n.o 4-A/2001. — Norma n.o 19/2000-R — Elementos
referentes ao exercício de 2000 (empresas de seguros e sociedades gestoras
de fundos e pensões). — Considerando que nos termos do disposto
no artigo 157.o do Decreto-Lei n.o 94-B/98, de 17 de Abril, compete
ao Instituto de Seguros de Portugal, no exercício das suas funções
de supervisão, recolher informações pormenorizadas sobre a situação
das empresas de seguros;

Considerando também que nos termos do disposto no artigo 44.o
do Decreto-Lei n.o 475/99, de 9 de Novembro, as sociedades gestoras
de fundos de pensões devem apresentar determinados elementos ao
Instituto de Seguros de Portugal, para que seja possível acompanhar
a sua situação de solvência;

Considerando ainda que se torna necessário efectuar ajustamentos
em alguns mapas a remeter ao Instituto de Seguros de Portugal, bem
como criar novos mapas para recolha de informação adicional res-
peitante ao seguro de acidentes de trabalho:

É emitida pelo Instituto de Seguros de Portugal, nos termos do
n.o 3 do artigo 5.o do seu Estatuto, aprovado pelo Decreto-Lei
n.o 251/97, de 26 de Setembro, a seguinte:

Norma regulamentar

CAPÍTULO I

Recolha de dados
1 — Para efeitos do exercício das funções de supervisão legalmente

cometidas ao Instituto de Seguros de Portugal, e nos termos do dis-
posto no artigo 157.o do Decreto-Lei n.o 94-B/98, de 17 de Abril,
as empresas de seguros com sede em Portugal (sociedades anónimas
e mútuas de seguros) e as sucursais de empresas de seguros com
sede fora do território da União Europeia, devem enviar a este Ins-
tituto os seguintes elementos, cumulativamente, referentes ao exer-
cício de 2000, tendo em atenção as suas particularidades quanto aos
ramos explorados e ao exercício da actividade no estrangeiro:

1.1 — Empresas de seguros com sede em Portugal e sem sucursais
no estrangeiro:

1.1.1 — Relativamente à actividade global:

Mapas SM1 a SM10;
Mapas SN1 a SN22;
Mapas SV1 a SV15;
Mapas FP1 a FP10;
Mapas RP1 a RP3;

1.1.2 — Relativamente à actividade exercida no estrangeiro em
regime de livre prestação de serviços, por cada país:

Mapas SN20 e SV16;

1.2 — Sucursais de empresas de seguros com sede fora do território
da União Europeia:

Relativamente à actividade desenvolvida em território português,
os mapas indicados no n.o 1.1.1;

1.3 — Empresas de seguros com sede em Portugal e com sucursais
no estrangeiro:

1.3.1 — Relativamente à actividade global:

Mapas SM1, SM2 e SM4 a SM10;
Mapas SN1 a SN8, SN13 a SN19, SN21 e SN22;
Mapas SV1 a SV15;
Mapas FP1 a FP10;
Mapas RP1 a RP3;

1.3.2 — Relativamente à actividade exercida, quer em regime de
estabelecimento, quer em regime de livre prestação de serviços, pela
sede e por cada uma das sucursais no estrangeiro:

Balanço e Conta de ganhos e perdas;
Mapas SM3 a SM7;
Mapas SN1 a SN14;
Mapas SV1 a SV10 e SV13;

1.3.3 — Relativamente à actividade exercida no estrangeiro, por
cada país e, separadamente, em regime de estabelecimento e em
regime de livre prestação de serviços:

Mapas SN20 e SV16.

2 — Para efeitos do exercício das funções de supervisão legalmente
cometidas ao Instituto de Seguros de Portugal, e nos termos do dis-
posto no artigo 44.o do Decreto-Lei n.o 475/99, de 9 de Novembro,
as sociedades gestoras de fundos de pensões devem enviar ao Instituto
de Seguros de Portugal os seguintes elementos referentes ao exercício
de 2000:

Mapas FP1 a FP10;
Mapas RP1 a RP3.

3 — A informação referida nos n.os 1 e 2 deve ser comunicada
ao Instituto de Seguros de Portugal através de mapas elaborados
em conformidade com o disposto no plano de contas aplicável às
respectivas empresas e através de mapas elaborados em conformidade
com os modelos que se anexam (mapas SM1 a SM10, SN1 a SN22,
SV1 a SV16, FP1 a FP10 e RP1 a RP3).

4 — A informação constante dos mapas elaborados em conformi-
dade com os modelos anexos à presente norma deve ser enviada,
preferencialmente, através de e-mail para o endereço supervisao-
lisp.pt, ou em alternativa, em suporte magnético (disquettes 3.5 HD
numa das versões do Microsoft Excel 5.0, 7.0/95 ou 97).

5 — Em casos devidamente fundamentados o Instituto de Seguros
de Portugal poderá autorizar o envio da informação referida no
número anterior através do preenchimento dos mapas em papel
impresso.

CAPÍTULO II

Contas anuais
6 — Em cumprimento do disposto nos artigos 289.o e 451.o a 453.o

do Código das Sociedades Comerciais com as alterações que lhe foram
introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 328/95, de 9 de Dezembro, e nos
artigos 105.o e 106.o do Decreto-Lei n.o 94-B/98, de 17 de Abril,
devem ser apresentados ao Instituto de Seguros de Portugal os seguin-
tes elementos:

6.1 — Empresas de seguros com sede em Portugal:

a) Balanço relativo à actividade global;
b) Conta de ganhos e perdas, relativa à actividade global;
c) Anexo;
d) Relatório de gestão;
e) Parecer do conselho fiscal;
f) Documento de certificação legal de contas emitido pelo revi-

sor oficial de contas;
g) Relatório do auditor externo (se houver);

6.2 — Sucursais de empresas de seguros com sede fora da União
Europeia:

a) Balanço, em relação ao conjunto da actividade desenvolvida
em Portugal;

b) Conta de ganhos e perdas, em relação ao conjunto da acti-
vidade desenvolvida em Portugal;

c) Anexo;
d) Documento de certificação legal de contas emitido pelo revi-

sor oficial de contas;
e) Relatório do auditor externo (se houver);

6.3 — O inventário de títulos e participações financeiras, integrado
no anexo às contas referido na alínea c) dos n.os 6.1 e 6.2 deverá
ser preenchido de acordo com o mapa anexo à presente norma;

6.4 — Os elementos referidos nas alíneas a) e b) dos n.os 6.1 e
6.2 bem como os anexos 1 a 7 pertencentes ao elemento referido
na alínea c) dos mesmos números devem também ser enviados, pre-
ferencialmente, através de e-mail para o endereço supervisaolisp.pt,
ou em alternativa, em suporte magnético (disquettes 3.5 HD numa
das versões do Microsoft Excel 5.0, 7.0/95 ou 97);

6.5 — Em casos devidamente fundamentados o Instituto de Seguros
de Portugal poderá dispensar o envio electrónico ou em suporte mag-
nético dos elementos referidos no número anterior.

7 — As empresas de seguros com sede em Portugal e as sucursais
de empresas de seguros com sede fora da União Europeia devem
enviar o relatório do actuário responsável:

a) Relativamente aos seguros do ramo «Vida», com as justi-
ficações previstas nas alíneas a), d) e e) do n.o 1 do artigo 1.o
da Portaria n.o 111/94, de 30 de Junho, publicada no Diário
da República, 2.a série, de 26 de Julho;

b) Relativamente aos seguros automóvel, acidentes de trabalho
e doença, as justificações previstas nas alíneas a) e c) do
n.o 1 do artigo 1.o do mesmo diploma, bem como as jus-
tificações relativas à adequação da nova tarifa utilizada no
caso de a empresa de seguros adoptar, no cálculo da provisão
para riscos em curso, o procedimento previsto na alínea c)
do n.o 3, da Circular n.o 33/99, de 16 de Dezembro;
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c) Ainda relativamente ao seguro de acidentes de trabalho, a
descrição detalhada das hipóteses consideradas no cálculo das
provisões matemáticas.

8 — As empresas de seguros com sede em Portugal e as sucursais
de empresas de seguros com sede fora da União Europeia devem
ainda enviar:

a) O relatório sobre a utilização de produtos derivados, nos ter-
mos do n.o 11.1 da Norma Regulamentar n.o 15/98-R e do
n.o 10.1 da Norma Regulamentar n.o 16/98-R, ambas de 20
de Novembro;

b) Os critérios de imputação de custos pelas várias áreas fun-
cionais e pelos diversos ramos, em conformidade com o n.o 2.3
do Plano de Contas para as Empresas de Seguros.

9 — As sociedades gestoras de fundos de pensões devem enviar
ao Instituto de Seguros de Portugal os elementos estabelecidos no
n.o 2 do artigo 44.o do Decreto-Lei n.o 475/99, de 9 de Novembro,
bem como o relatório sobre a utilização de produtos derivados, nos
termos do n.o 10.1 da Norma Regulamentar n.o 16/98-R, de 20 de
Novembro.

CAPÍTULO III

Prazos

10 — Os elementos indicados nos capítulos I e II devem ser enviados
ao Instituto de Seguros de Portugal nos prazos a seguir indicados:

10.1 — Empresas de seguros com sede em Portugal e sociedades
gestoras de fundos de pensões:

a) Até 15 dias antes da data da realização da assembleia geral
anual para a aprovação de contas;

b) Caso, por qualquer motivo, a assembleia geral referida na
alínea anterior não se realize até ao dia 31 de Março de
2001, a documentação deve ser enviada ao Instituto de Segu-
ros de Portugal até esta data;

10.2 — Sucursais de empresas de seguros com sede fora da União
Europeia, até ao dia 31 de Março de 2001.

11 — Com prejuízo do disposto no número anterior, as empresas
abrangidas pelo regime de «supervisão tipo A» estabelecido na Norma
n.o 2/95-R, de 3 de Fevereiro, poderão enviar ao Instituto de Seguros
de Portugal, até ao dia 30 de Abril de 2001, os elementos indicados
no capítulo I.

CAPÍTULO IV

Disposições finais
12 — A listagem dos mapas que sofreram alterações relativamente

ao exercício de 1999, assim como dos mapas que surgiram no exercício
de 2000 é apresentada em anexo à presente norma.

13 — É revogada a Norma n.o 15/99-R, de 11 de Dezembro.

22 de Dezembro de 2000. — Pelo Conselho Directivo, o Presidente,
Rui Leão Martinho.

ANEXO

Mapas que sofreram alterações relativamente
ao exercício de 1999

O mapa de inventário de títulos e participações financeiras do anexo
às contas foi adaptado ao novo formato da informação relativa às
obrigações.

Mapa SM3 — de acordo com a Norma Regulamentar n.o 13/2000-R,
de 13 de Novembro.

Mapa SN10 — de acordo com a Norma Regulamentar
n.o 12/2000-R, de 13 de Novembro.

Mapa SN16 — discriminação por ano de ocorrência de sinistro das
provisões matemáticas das pensões relativas ao seguro de trabalha-
dores independentes.

Mapa SV2 e Mapa SV3 — impedimento da inclusão dos custos
com sinistros de invalidez relativos a seguros de capitais fora da linha
reservada aos seguros complementares.

Mapa FP5 e Mapa FP6 — a informação já recolhida anteriormente
passa a ser discriminada para as adesões colectivas aos fundos de
pensões abertos.

Mapa SV8, Mapa SV9, Mapa SV10 e Mapa FP7 — apenas intro-
dução das idades actuariais.

Mapas que relativamente ao exercício de 1999
apenas sofreram alterações nas «Notas»

Mapa SM2
Mapa SM7
Mapa SM8
Mapa SN15

Mapas novos no exercício de 2000

Mapa SN21 — recolha de informação relativa à mortalidade dos
pensionistas de acidentes de trabalho.

Mapa SN22 — recolha de informação relativa à remaridação dos
pensionistas de viuvez provenientes do seguro de acidentes de
trabalho.
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INVENTÁRIO DE TÍTULOS E PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS

                         (1)

Ano: _________

Companhia: _________________________________________________________________ Em escudos

Nº de identificação: _________________________________ Em euros

Ident. do resp. pela informação:  _________________________________

Anexo 1

IDENTIFICAÇÃO DOS TÍTULOS Quantidade Montante do % do valor Preço médio Valor total                              Valor de balanço

CÓDIGO DESIGNAÇÃO valor nominal nominal de aquisição de aquisição unitário Total

1 - TÍTULOS DE EMPRESAS DO GRUPO E ASSOCIADAS

   1.1 - Nacionais

     1.1.1 - Partes de capital em empresas do grupo

...

sub-total

     1.1.2 - Obrigações de empresas do grupo

...

sub-total

     1.1.3 - Outros títulos de empresas do grupo

...

sub-total

     1.1.4 - Partes de capital em empresas associadas

...

sub-total

     1.1.5 - Obrigações de empresas associadas

...

sub-total

     1.1.6 - Outros títulos de empresas associadas

...

sub-total

sub-total

  1.2 - Estrangeiras

     1.2.1 - Partes de capital em empresas do grupo

...

sub-total

     1.2.2 - Obrigações de empresas do grupo

...

sub-total

     1.2.3 - Outros títulos de empresas do grupo

...

sub-total

     1.2.4 - Partes de capital em empresas associadas

...

sub-total

     1.2.5 - Obrigações de empresas associadas

...

sub-total

     1.2.6 - Outros títulos de empresas associadas

...

sub-total

sub-total

total

2 - OUTROS TÍTULOS

   2.1 - Nacionais

     2.1.1 - Títulos de rendimento fixo
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IDENTIFICAÇÃO DOS TÍTULOS Quantidade Montante do % do valor Preço médio Valor total                              Valor de balanço

CÓDIGO DESIGNAÇÃO valor nominal nominal de aquisição de aquisição unitário Total

       2.1.1.1 - De dívida pública

...

sub-total

       2.1.1.2 - De outros emissores públicos

...

sub-total

       2.1.1.3 - De outros emissores

...

sub-total

sub-total

     2.1.2 - Títulos de rendimento variável

       2.1.2.1 - Acções

...

sub-total

       2.1.2.2 - Títulos de participação

...

sub-total

       2.1.2.3 - Unidades de participação em fundos de investimento

...

sub-total

       2.1.2.4 - Outros

...

sub-total

sub-total

total

  2.2 - Estrangeiros

     2.2.1 - Títulos de rendimento fixo

       2.2.1.1 - De dívida pública

...

sub-total

       2.2.1.2 - De outros emissores públicos

...

sub-total

       2.2.1.3 - De outros emissores

...

sub-total

sub-total

     2.2.2 - Títulos de rendimento variável

       2.2.2.1 - Acções

...

sub-total

       2.2.2.2 - Títulos de participação

...

sub-total

       2.2.2.3 - Unidades de participação em fundos de investimento

...

sub-total

       2.2.2.4 - Outros

...

sub-total

total

3 - TOTAL GERAL

NOTA: (1) Assinalar com "X" o que interessa.

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação: (1)     

        Em contos

        Em euros

AFECTOS NÃO 

VIDA (*) NÃO VIDA AFECTOS

Não Ligados a Ligados a Total Acidentes de Outros Total

Fundos de Investimento Fundos de Investimento Trabalho Seguros

Rendimentos

   Terrenos e edificios

   Empresas do grupo

   Empresas associadas

   Outros investimentos financeiros

         Acções e outros títulos de rendimento variável

         Obrigações e outros títulos de rendimento fixo

         Empréstimos hipotecários

         Outros empréstimos

         Depósitos em Instituições de Crédito

         Outros investimentos

Total
NOTAS: Mapa SM 1

(1) Assinalar com 'X' o que interessa.
(*) Inclui Operações de Capitalização

DESENVOLVIMENTO DOS RENDIMENTOS DE INVESTIMENTOS

Actividade Global
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Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação: (1)    

Identificação do responsável pela informação: Em contos

Em euros

Aquisição/    Benfeitorias Total Última avaliação Reserva de Reav.
Código Morada Localidade Nº Matriz (a) (b) (c) /Reavaliação Legal ( d ) Benfeitorias ( e ) do Exercício oficial Valor de Balanço Legal constituída

Ano Valor ( f ) no exercício
  ( 1 )  ( 2 )  ( 3 ) ( 4 ) = ( 1 ) + ( 2 )+ ( 3 ) Ano Valor

Portugal

Sub-total

Estrangeiro

Sub-total
Total

NOTAS: Mapa SM 2

(1) Assinalar com ’X’ o que interessa.

 (a) Indicar 1 se afectos a vida, 2 se afectos a não-vida e 3 se não afectos.

 (b) Assinalar com " x " imóvel utilizado para instalações da Companhia.

 (c) Assinalar com " x " imóvel que foi objecto de reavaliação legal em exercícios anteriores.

 (d) Imóveis que tenham sido objecto de reavaliação legal em exercícios anteriores:

            • indicar o valor da última reavaliação legal efectuada e não incluir benfeitorias posteriores à data a que essa reavaliação se reporta, que deverão ser incluídas em ( 2 ).

         Imóveis que não tenham sido objecto de reavaliação legal em exercícios anteriores:

            • indicar o valor de aquisição e não incluir quaisquer benfeitorias, que deverão ser incluídas em ( 2 ).

 (e) Esta coluna não deve incluir valores de benfeitorias anteriores à data da última avaliação oficial, assim como as benfeitorias do exercício.

 (f) Nada indicar no caso de imóveis que nunca foram objecto de qualquer avaliação oficial.

TERRENOS E EDIFÍCIOS

Actividade Global

PROVISÃO PARA RECIBOS POR COBRAR

Ano: 2000 (b) (a)    

Companhia:    Actividade Global Em contos

Nº de identificação:    País: Em euros

Ident. do resp. pela informação:

NÃO VIDA

VIDA Acidentes e Doença Incêndio e Automóvel Marítimo e Aéreo Mercadorias R. Civil Diversos Total Total

Acidentes de Acidentes Pessoais Doença Outros Danos Transportes  Transportadas Geral Geral

Trabalho    e P. Transportadas

( 1 ) Prémios de seguro directo 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

( 2 ) Comissões

( 3 ) Prémios de resseguro cedido

( 4 ) Comissões e participação nos

resultados de resseguro cedido

( 5 ) Impostos

( 6 ) Provisão matemática do ramo Vida

  ( 7 ) = ( 1 ) - ( 2 ) - ( 3 ) + ( 4 ) - ( 5 ) - ( 6 )

( 8 ) Provisão para prémios não

adquiridos de seguro directo 

( 9 ) Provisão para prémios não

adquiridos, parte dos resseguradores

( 10 ) = ( 7 ) - ( 8 ) + ( 9 )

( 11 ) Taxa apurada em ( 7 )

( 12 ) Valor total dos recibos de contratos

anulados há mais de um ano

( 13 ) Provis ão  = ( 11 ) * ( 12 )   

( 14 ) Taxa apurada em ( 10 )

( 15 ) 80 % do valor dos recibos de contratos

anulados há menos de 30 dias

( 16 ) Valor total dos restantes recibos a que

respeita a provisão (não inclui os recibos

já considerados em (12) e em (15))

( 17 ) Provis ão  = ( 14 ) * [ ( 15 ) + ( 16 ) ]   

Provis ão para recibos por cobrar  = (13) + (17)   

NOTAS:  MAPA SM3

( a ) Assinalar com "X" o que interessa.

( b ) Assinalar com " X " o que interessa. O mapa relativo à "Actividade Global" não deverá ser preenchido pelas empresas de seguros com sede em Portugal e com sucursais no estrangeiro.

1 - Este mapa é preenchido com valores referentes ao Balanço e à Conta de Ganhos e Perdas do próprio exercício, podendo no caso do ramo Vida ser apenas preenchido com os valores das modalidades em relação às quais haja recibos por cobrar.

2 - Os n.ºs ( 2 ), ( 3 ), ( 4 ), ( 5 ), ( 6 ), ( 8 ) e ( 9 ) são preenchidos com percentagens calculadas em relação aos prémios de seguro directo.

3 - Poderá ser considerada no ramo Automóvel a percentagem para o Fundo de Garantia Automóvel, indicada em ( 5 ) - Impostos.

4 - Em ( 3 ), ( 4 ) e ( 9 ) não devem ser incluídos valores relativos a retrocessão.

5 - As provisões referidas em ( 8 ) e ( 9 ) respeitam a valores de Balanço, não devendo na provisão referida em ( 9 ) ser incluídos valores relativos a retrocessão.

6 - A percentagem da provisão matemática referida em ( 6 ) é calculada nos termos do nº 1.2 da Norma nº 30/95 - R, de 28/12 mediante a aplicação da seguinte fórmula:

Provisão matemática do ramo vida, líquida de resseguro ( variação de G.P.) * 100
Prémios de seguro directo       

PROVISÃO PARA RECIBOS POR COBRAR

Ano: 2000 (b) (a)    

Companhia:    Actividade Global Em contos

Nº de identificação:    País: Em euros

Ident. do resp. pela informação:

NÃO VIDA

VIDA Acidentes e Doença Incêndio e Automóvel Marítimo e Aéreo Mercadorias R. Civil Diversos Total Total

Acidentes de Acidentes Pessoais Doença Outros Danos Transportes  Transportadas Geral Geral

Trabalho    e P. Transportadas

( 1 ) Prémios de seguro directo 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

( 2 ) Comissões

( 3 ) Prémios de resseguro cedido

( 4 ) Comissões e participação nos

resultados de resseguro cedido

( 5 ) Impostos

( 6 ) Provisão matemática do ramo Vida

  ( 7 ) = ( 1 ) - ( 2 ) - ( 3 ) + ( 4 ) - ( 5 ) - ( 6 )

( 8 ) Provisão para prémios não

adquiridos de seguro directo 

( 9 ) Provisão para prémios não

adquiridos, parte dos resseguradores

( 10 ) = ( 7 ) - ( 8 ) + ( 9 )

( 11 ) Taxa apurada em ( 7 )

( 12 ) Valor total dos recibos de contratos

anulados há mais de um ano

( 13 ) Provis ão  = ( 11 ) * ( 12 )   

( 14 ) Taxa apurada em ( 10 )

( 15 ) 80 % do valor dos recibos de contratos

anulados há menos de 30 dias

( 16 ) Valor total dos restantes recibos a que

respeita a provisão (não inclui os recibos

já considerados em (12) e em (15))

( 17 ) Provis ão  = ( 14 ) * [ ( 15 ) + ( 16 ) ]   

Provis ão para recibos por cobrar  = (13) + (17)   

NOTAS:  MAPA SM3

( a ) Assinalar com "X" o que interessa.

( b ) Assinalar com " X " o que interessa. O mapa relativo à "Actividade Global" não deverá ser preenchido pelas empresas de seguros com sede em Portugal e com sucursais no estrangeiro.

1 - Este mapa é preenchido com valores referentes ao Balanço e à Conta de Ganhos e Perdas do próprio exercício, podendo no caso do ramo Vida ser apenas preenchido com os valores das modalidades em relação às quais haja recibos por cobrar.

2 - Os n.ºs ( 2 ), ( 3 ), ( 4 ), ( 5 ), ( 6 ), ( 8 ) e ( 9 ) são preenchidos com percentagens calculadas em relação aos prémios de seguro directo.

3 - Poderá ser considerada no ramo Automóvel a percentagem para o Fundo de Garantia Automóvel, indicada em ( 5 ) - Impostos.

4 - Em ( 3 ), ( 4 ) e ( 9 ) não devem ser incluídos valores relativos a retrocessão.

5 - As provisões referidas em ( 8 ) e ( 9 ) respeitam a valores de Balanço, não devendo na provisão referida em ( 9 ) ser incluídos valores relativos a retrocessão.

6 - A percentagem da provisão matemática referida em ( 6 ) é calculada nos termos do nº 1.2 da Norma nº 30/95 - R, de 28/12 mediante a aplicação da seguinte fórmula:

Provisão matemática do ramo vida, líquida de resseguro ( variação de G.P.) * 100
Prémios de seguro directo       
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DESENVOLVIMENTO DA PROVISÃO PARA SINISTROS

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação: (1)  (1) (1)    

Seguro Directo            Actividade Global Em contos

Resseguro Aceite            País: Em euros

Do exercício De exercícios anteriores

a 1996 de 1996 de 1997 de 1998 de 1999 Total
Declarados Não Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados

no exercício posteriormente no exercício posteriormente no exercício posteriormente no exercício posteriormente no exercício posteriormente

VIDA
NÃO VIDA
ACIDENTES E DOENÇA 
    Acidentes
         Acidentes de Trabalho 
         Acidentes Pessoais
         Pessoas Transportadas
    Doença

Total
INCÊNDIO E OUTROS DANOS
    Incêndio e Elem. da Natureza
    Outros Danos em Coisas
         Agrícola
            Agrícola - Incêndio
            Agrícola - Colheitas
         Pecuário
         Roubo
         Cristais
         Det.De Bens Refrigerados
         Avaria de Máquinas
         Riscos Múltiplos
         Outros

Total
AUTOMÓVEL 
    Veículos Terrestres
    Mercadorias Transportadas
    R.C. de Veículos T. a Motor
    Pessoas Transportadas

Total
MARÍTIMO E TRANSPORTES
    Veículos Ferroviários
    Emb. Marít., Lac. e Fluviais
    R.C.Emb.Marít.,Lac. e Fluviais
    R. C. Veículos Ferroviários
    Mercadorias Transportadas
    Pessoas Transportadas

Total

Total a transportar
Mapa SM 4
(Vidé Verso)

Do exercício De exercícios anteriores

a 1996 de 1996 de 1997 de 1998 de 1999 Total
Declarados Não Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados

no exercício posteriormente no exercício posteriormente no exercício posteriormente no exercício posteriormente no exercício posteriormente

Transporte
AÉREO
    Aeronaves
    R. C. Aeronaves
    Mercadorias Transportadas
    Pessoas Transportadas

Total

MERCAD. TRANSPORTADAS
RESPONSAB.CIVIL GERAL
    R. C. Produtos
    R. C. Profissional
    R. C. Exploração
    Caçadores
    Outros

Total
DIVERSOS
    Crédito
    Caução
    Perdas Pecuniárias Diversas
    Protecção Jurídica
    Assistência
    Seguros Diversos

Total

Total N ão Vida

NOTAS:

( 1 ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 2 ) O valor da Provisão para Sinistros a considerar é o de Balanço ( contas 301 e 311 ).
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DESENVOLVIMENTO DOS "CUSTOS COM SINISTROS / MONTANTES PAGOS"

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:  (1)  (1)    (1)     

Seguro Directo         Actividade Global Em contos

Resseguro Aceite         País: Em euros

De exercícios anteriores
Do exercício a 1996 de 1996 de 1997 de 1998 de 1999 Total

Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados
no exercício posteriormente no exercício posteriormente no exercício posteriormente no exercício posteriormente no exercício posteriormente

VIDA
NÃO VIDA
ACIDENTES E DOENÇA 
    Acidentes
         Acidentes de Trabalho
         Acidentes Pessoais
         Pessoas Transportadas
    Doença

Total
INCÊNDIO E OUTROS DANOS
    Incêndio e Elem. da Natureza
    Outros Danos em Coisas
         Agrícola
            Agrícola - Incêndio
            Agrícola - Colheitas
         Pecuário
         Roubo
         Cristais
         Det.De Bens Refrigerados
         Avaria de Máquinas
         Riscos Múltiplos
         Outros

Total
AUTOMÓVEL 
    Veículos Terrestres
    Mercadorias Transportadas
    R.C. de Veículos T. a Motor
    Pessoas Transportadas

Total
MARÍTIMO E TRANSPORTES
    Veículos Ferroviários
    Emb. Marít., Lac. e Fluviais
    R.C.Emb.Marít.,Lac. e Fluviais
    R. C. Veículos Ferroviários
    Mercadorias Transportadas
    Pessoas Transportadas

Total

Total a transportar
Mapa SM 5
(Vidé Verso)

De exercícios anteriores
Do exercício a 1996 de 1996 de 1997 de 1998 de 1999 Total

Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados Declarados
no exercício posteriormente no exercício posteriormente no exercício posteriormente no exercício posteriormente no exercício posteriormente

Transporte
AÉREO
    Aeronaves
    R. C. Aeronaves
    Mercadorias Transportadas
    Pessoas Transportadas

Total

MERCAD. TRANSPORTADAS
RESPONSAB.CIVIL GERAL
    R. C. Produtos
    R. C. Profissional
    R. C. Exploração
    Caçadores
    Outros

Total
DIVERSOS
    Crédito
    Caução
    Perdas Pecuniárias Diversas
    Protecção Jurídica
    Assistência
    Seguros Diversos

Total

Total N ão Vida

NOTAS:

( 1 ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 2 ) Contas 6000 e 6010  ( inclui os custos de gestão de sinistros imputados ).
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REEMBOLSOS DE SINISTROS - SEGURO DIRECTO

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:

( 1 )                                   ( 1 ) ( 1 )

Automóvel   Actividade Global             Em contos

Outros ramos   País:             Em euros

Em 31/ 12/ 2000 Em 31/ 12/ 1999

   Existências / salvados

2610 Salvados

   Tomadores de seguro / reembolso de sinistros

4003 Empresas do grupo

4013 Empresas associadas

4023 Outras empresas participadas e participantes

4033 Outros tomadores de seguro

   Outros devedores e credores / reembolso de sinistros

4700 Empresas do grupo

4701 Empresas associadas

4702 Outras empresas participadas e participantes

4703 Outros

   Outros  (2)

Total

NOTA: Mapa SM 6
( 1 ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 2 ) Justificar, em nota anexa, os valores constantes nesta rubrica.

( 3 ) Os valores apresentados devem ser os de balanço nas datas referidas.
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VARIÁVEIS RESIDUAIS

SEGURO DIRECTO

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:
Identificação do responsável pela informação:

       (1)        (1)

            Actividade Global Em contos

            País: Em euros

Número de contratos Capital ou renda seguros Prémios
no fim do exercício ( a ) no fim do exercício ( b ) (Produção nova)

VIDA 
Seguros não ligados a fundos de investimento
Seguros ligados a fundos de investimento
Operações de capitalização

Total
NÃO VIDA
ACIDENTES E DOENÇA
    Acidentes
         Acidentes de Trabalho 
         Acidentes Pessoais
         Pessoas Transportadas
    Doença
         Individual
         Grupo

Total  ( c ) 

INCÊNDIO E OUTROS DANOS
    Incêndio e Elementos da Natureza
    Outros Danos em Coisas
         Agrícola
            Agrícola - Incêndio
            Agrícola - Colheitas
         Pecuário
         Roubo
         Cristais
         Det.De Bens Refrigerados
         Avaria de Máquinas
         Riscos Múltiplos
            Riscos Múltiplos - Habitação
            Riscos Múltiplos - Comerciantes
            Riscos Múltiplos - Industrial
            Outros
         Outros

Total  ( c ) 

AUTOMÓVEL
    Veículos Terrestres
    Mercadorias Transportadas
    R.C. de Veículos Terrestres a Motor
    Pessoas Transportadas

Total  ( c ) 

Total a Transportar
Mapa SM 7
(Vidé Verso)
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Número de contratos Capital ou renda seguros Prémios
no fim do exercício ( a ) no fim do exercício ( b ) (Produção nova)

Transporte
MARÍTIMO E TRANSPORTES
    Veículos Ferroviários
    Embarcações Marítimas, Lac. e Fluviais
    R.C.Embarcações Marítimas.,Lac. e Fluviais
    R. C. Veículos Ferroviários
    Mercadorias Transportadas
    Pessoas Transportadas

Total  ( c ) 

AÉREO
    Aeronaves
    R. C. Aeronaves
    Mercadorias Transportadas
    Pessoas Transportadas

Total  ( c ) 

MERCADORIAS TRANSPORTADAS
RESPONSABILIDADE CIVIL GERAL
    Responsabilidade Civil Produtos
    Responsabilidade Civil Profissional
    Responsabilidade Civil Exploração
    Caçadores
    Outros

Total  ( c ) 

DIVERSOS
    Crédito
    Caução
    Protecção Jurídica, Assistência e Outros
        Perdas Pecuniárias Diversas
        Protecção Jurídica
        Assistência
        Seguros Diversos

Total  ( c ) 

Total N ão Vida

NOTAS: Mapa SM 7
( 1 ) Assinalar com "X" o que interessa.
( a ) O n.º de contratos no fim do exercício deve: 
        - incluir os contratos que se encontravam suspensos no fim do mesmo;

        - excluir os contratos com capital ilimitado.
( b ) O capital ou renda seguros no fim do exercício deve: 
        - incluir os montantes correspondentes a contratos que se encontravam suspensos no fim do mesmo;

        - excluir os montantes correspondentes a contratos com capital ilimitado.

          No caso dos Acidentes de Trabalho considerar o salário anual sobre o qual foi calculado o prémio.
( c )  Indicar nesta linha o nº total de contratos do respectivo ramo/conjunto de ramos, tendo em atenção que um contrato com mais do 

          que uma cobertura deve ser considerado apenas uma vez.

( d ) Discriminar, em nota anexa, os ramos / modalidades em que existem contratos com capitais ilimitados.

Doença Automóvel

Individual Grupo

Nº de pessoas Nº de veículos seguros

seguras no final  no final do exercício

 do exercício

Incêndio e Outros Responsabilidade

Danos Civil Geral
Automóvel Outros ( d )

Nº de sinistros Número de contratos,

ocorridos durante no fim do exercício,

o exercício com capital ilimitado
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RESSEGURO CEDIDO
Dívidas dos Resseguradores

Actividade Global

Ano: 2000

 

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:                     (1)     

        Em contos

        Em euros

Montante em dívida ( b ) Total Percentagem Percentagem Provisão constituída nos
Nome do Morada Dívida vencida ( por escalões de da da dívida da dívida vencida termos da Norma 30/95-R

Ressegurador ( a ) Dívida corrente nº de dias desde o seu vencimento ) dívida vencida há mais de com as alterações introduzidas 
( Cidade e País ) 0 - 90 91 - 360 > 360 90 dias pela Norma 13/2000-R

  ( 1 )  ( 2 )  ( 3 )  ( 4 ) ( 5 ) = ( 1 ) + ( 2 ) + ( 3 ) + ( 4 ) ( 6 ) = [ ( 2 ) + ( 3 ) + ( 4 ) ]* 100 /( 5 ) ( 7 ) =[ ( 3 ) + ( 4 ) ] * 100/( 5 ) ( 8 )

Outros
Total 

NOTAS: Mapa SM 8
(1) Assinalar com ’X’ o que interessa.

( a ) Discriminar apenas os resseguradores que detenham pelo menos 5 % do montante total em dívida.

( b ) Devem ser considerados os saldos devedores das contas correntes com os resseguradores.

NOTAS:
(1) Assinalar com ”X” o que interessa.
(a) Discriminar apenas os resseguradores que detenham pelo menos 5 % do montante total em dívida.
(b) Devem ser considerados os saldos devedores das contas correntes com os resseguradores.

TRATADOS DE RESSEGURO CEDIDO
( Descrição )

Actividade Global

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:

(1)     

Em contos

Em euros

Pleno de retenção Ressegurador principal

Ramo / Modalidade Tipo de Período de por risco / Nome Sede % do tratado

Tratado cobertura acontecimento (Cidade e País)

NOTA: (1) Assinalar com 'X' o que interessa. Mapa SM 9
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CONTRATOS DE RESSEGURO ACEITE
( Descrição )

Actividade Global

Ano: 2000

Companhia:

Nº. Identificação:

Identificação do responsável pela informação:

(1)     

Em contos

Em euros

Principais países Pleno de retenção ou Cedente principal Retrocessionário principal

Ramo / Modalidade de localização Tipo de Período de máxima perda provável Nome Sede % do contrato Nome Sede % do contrato

do risco contrato cobertura por risco/acontecimento (Cidade e País) (Cidade e País)

NOTA: (1) Assinalar com 'X' o que interessa. Mapa SM 10

DESDOBRAMENTO DA CONTA TÉCNICA (a)          Actividade Global

ACIDENTES E DOENÇA          País:

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação: (a)            

Identificação do responsável pela informação:           Em contos

          Em euros

Conta T écnica do Seguro N ão Vida ACIDENTES DOENÇA TOTAL

ACIDENTES DE ACIDENTES PESSOAIS PESSOAS SUB-TOTAL

TRABALHO TRANSPORTADAS

  Prémios adquiridos líquidos de resseguro

    Prémios brutos emitidos

701 de seguro directo

703 de resseguro aceite

    Prémios de resseguro cedido

711 de seguro directo

713 de resseguro aceite

    Provisão para prémios não adquiridos (variação)

6110 de seguro directo

6130 de resseguro aceite

    Provisão  para  prémios  não  adquiridos,  parte  dos resseg. (variação)

61500 de seguro directo

61510 de resseguro aceite

Sub-total

  Proveitos dos investimentos de seguro directo ( 1 )

      Rendimentos de partes de capital

      Rendimentos de outros investimentos

      Ganhos realizados em investimentos

  Proveitos dos investimentos de resseguro aceite ( 1 )

762   Mais- valias não realizadas de investimentos ( 1 )

de seguro directo

de resseguro aceite

7901     Outros proveitos técnicos ( 1 )

Proveitos t écnicos

  Custos com sinistros, líquidos de resseguro

    Montantes pagos

6010 de seguro directo

6030 de resseguro aceite

    Montantes pagos, parte dos resseguradores

60500 de seguro directo

60510 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros (variação)

6011 de seguro directo

6031 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros, parte dos resseguradores (variação)

60501 de seguro directo

60511 de resseguro aceite

Sub-total

Mapa SN 1
(Vidé Verso)
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ACIDENTES DOENÇA TOTAL

ACIDENTES DE ACIDENTES PESSOAIS PESSOAS SUB-TOTAL

TRABALHO TRANSPORTADAS

       Outras provisões técnicas (variação) ( 2 )

6112/3 de seguro directo

6132/3 de resseguro aceite

       Outras provisões técnicas, parte dos resseguradores (variação) ( 2 )

61501 de seguro directo

61511 de resseguro aceite

       Participação nos resultados

621 de seguro directo

623 de resseguro aceite

625         Participação nos resultados, parte dos resseguradores

Sub-total

  Custos de exploração líquidos

       Custos de aquisição

de seguro directo

63010     Comissões de mediação e corretagem

63011/2/3/4/5/6     Outros

6303 de resseguro aceite

       Custos de aquisição diferidos (variação)

6311 de seguro directo

6313 de resseguro aceite

       Custos administrativos

6321 de seguro directo

6323 de resseguro aceite

       Comissões e participação nos resultados de resseguro

721 de seguro directo

723 de resseguro aceite

Sub-total

  Custos com investimentos de seguro directo( 1 )

Custos de gestão dos investimentos

Perdas realizadas de investimentos

  Custos com investimentos de resseguro aceite( 1 )

662   Menos-valias não realizadas de investimentos ( 1 )

de seguro directo

de resseguro aceite

6901   Outros custos técnicos ( 1 )

  Provisão para desvios de sinistralidade (variação)

6111 de seguro directo

6131 de resseguro aceite

Custos t écnicos

  Resultado da conta t écnica do seguro n ão vida
NOTAS:

( a ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) Para as rubricas cujo desbodramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos 

       vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.

( 2 ) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

NOTAS:
(a) Assinalar com ”X” o que interessa.
(1) Para as rubricas cujo desdobramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos vários

ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.
(2) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

DESDOBRAMENTO DA CONTA TÉCNICA (a)          Actividade Global

INCÊNDIO E OUTROS DANOS          País:

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:         (a)

Identificação do responsável pela informação: Em contos

Em euros

OUTROS DANOS EM COISAS

Conta T écnica do Seguro N ão Vida INCÊNDIO E AGRÍCOLA PECUÁRIO ROUBO CRISTAIS DETERIOR. AVARIA RISCOS OUTROS TOTAL

E ELEMENTOS INCÊNDIO COLHEITAS SUB-TOTAL BENS DE MÚLTIPLOS

DA NATUREZA REFRIG. MÁQUINAS

  Prémios adquiridos líquidos de resseguro

    Prémios brutos emitidos

701 de seguro directo

703 de resseguro aceite

    Prémios de resseguro cedido

711 de seguro directo

713 de resseguro aceite

    Provisão para prémios não adquiridos (variação)

6110 de seguro directo

6130 de resseguro aceite

    Provisão  para  prémios  não  adquiridos,  parte  dos resseg. (variação)

61500 de seguro directo

61510 de resseguro aceite

Sub-total

      Rendimentos de partes de capital

      Rendimentos de outros investimentos

      Ganhos realizados em investimentos

762

de seguro directo

de resseguro aceite

7901

Proveitos t écnicos

  Custos com sinistros, líquidos de resseguro

    Montantes pagos

6010 de seguro directo

6030 de resseguro aceite

    Montantes pagos, parte dos resseguradores

60500 de seguro directo

60510 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros (variação)

6011 de seguro directo

6031 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros, parte dos resseguradores (variação)

60501 de seguro directo

60511 de resseguro aceite

Sub-total

Mapa SN 2

(Vidé Verso)

  Proveitos dos investimentos de seguro directo    ( 1 )

  Proveitos dos investimentos de resseguro aceite    ( 1 )

  Mais- valias não realizadas de investimentos    ( 1 )

    Outros proveitos técnicos    ( 1 )
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OUTROS DANOS EM COISAS

INCÊNDIO E AGRÍCOLA PECUÁRIO ROUBO CRISTAIS DETERIOR. AVARIA RISCOS OUTROS TOTAL

E ELEMENTOS INCÊNDIO COLHEITAS SUB-TOTAL BENS DE MÚLTIPLOS

DA NATUREZA REFRIG. MÁQUINAS

6112/3 de seguro directo

6132/3 de resseguro aceite

61501 de seguro directo

61511 de resseguro aceite

       Participação nos resultados

621 de seguro directo

623 de resseguro aceite

625         Participação nos resultados, parte dos resseguradores

Sub-total

  Custos de exploração líquidos

       Custos de aquisição

de seguro directo

63010     Comissões de mediação e corretagem

63011/2/3/4/5/6     Outros

6303 de resseguro aceite

       Custos de aquisição diferidos (variação)

6311 de seguro directo

6313 de resseguro aceite

       Custos administrativos

6321 de seguro directo

6323 de resseguro aceite

       Comissões e participação nos resultados de resseguro

721 de seguro directo

723 de resseguro aceite

Sub-total

Custos de gestão dos investimentos

Perdas realizadas de investimentos

662

de seguro directo

de resseguro aceite

6901

  Provisão para desvios de sinistralidade (variação)

6111 de seguro directo

6131 de resseguro aceite

Custos t écnicos

  Resultado da conta t écnica do seguro n ão vida

NOTAS:

       vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço

( 2 ) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

  Menos-valias não realizadas de investimentos    ( 1 )

  Outros custos técnicos    ( 1 )

( a ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) Para as rubricas cujo desbodramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos 

       Outras provisões técnicas (variação)    ( 2 )

       Outras provisões técnicas, parte dos resseguradores (variação)    ( 2 )

  Custos com investimentos de seguro directo    ( 1 )

  Custos com investimentos de resseguro aceite    ( 1 )

NOTAS:
(a) Assinalar com ”X” o que interessa.
(1) Para as rubricas cujo desdobramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos vários

ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.
(2) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.



1904-(16) DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 24 — 29 de Janeiro de 2001

DESDOBRAMENTO DA CONTA TÉCNICA (a)          Actividade Global

AUTOMÓVEL          País:

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:                                     (a)

Identificação do responsável pela informação: Em contos
Em euros

Conta T écnica do Seguro N ão Vida VEÍCULOS MERCADORIAS R.C. VEÍCULOS PESSOAS TOTAL

TERRESTRES TRANSPORTADAS TERRESTRES A MOTOR TRANSPORTADAS

  Prémios adquiridos líquidos de resseguro

    Prémios brutos emitidos

701 de seguro directo

703 de resseguro aceite

    Prémios de resseguro cedido

711 de seguro directo

713 de resseguro aceite

    Provisão para prémios não adquiridos (variação)

6110 de seguro directo

6130 de resseguro aceite

    Provisão  para  prémios  não  adquiridos,  parte  dos resseg. (variação)

61500 de seguro directo

61510 de resseguro aceite

Sub-total

      Rendimentos de partes de capital

      Rendimentos de outros investimentos

      Ganhos realizados em investimentos

762

de seguro directo

de resseguro aceite

7901

Proveitos t écnicos

  Custos com sinistros, líquidos de resseguro

    Montantes pagos

6010 de seguro directo

6030 de resseguro aceite

    Montantes pagos, parte dos resseguradores

60500 de seguro directo

60510 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros (variação)

6011 de seguro directo

6031 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros, parte dos resseguradores (variação)

60501 de seguro directo

60511 de resseguro aceite

Sub-total

Mapa SN 3

(Vidé Verso)

  Proveitos dos investimentos de seguro directo    ( 1 )

  Proveitos dos investimentos de resseguro aceite    ( 1 )

  Mais- valias não realizadas de investimentos    ( 1 )

    Outros proveitos técnicos    ( 1 )



N.o 24 — 29 de Janeiro de 2001 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 1904-(17)

VEÍCULOS MERCADORIAS R.C. VEÍCULOS PESSOAS TOTAL

TERRESTRES TRANSPORTADAS TERRESTRES A MOTOR TRANSPORTADAS

6112/3 de seguro directo

6132/3 de resseguro aceite

61501 de seguro directo

61511 de resseguro aceite

       Participação nos resultados

621 de seguro directo

623 de resseguro aceite

625         Participação nos resultados, parte dos resseguradores

Sub-total

  Custos de exploração líquidos

       Custos de aquisição

de seguro directo

63010     Comissões de mediação e corretagem

63011/2/3/4/5/6     Outros

6303 de resseguro aceite

       Custos de aquisição diferidos (variação)

6311 de seguro directo

6313 de resseguro aceite

       Custos administrativos

6321 de seguro directo

6323 de resseguro aceite

       Comissões e participação nos resultados de resseguro

721 de seguro directo

723 de resseguro aceite

Sub-total

Custos de gestão dos investimentos

Perdas realizadas de investimentos

662

de seguro directo

de resseguro aceite

6901   Outros custos técnicos ( 1 )

  Provisão para desvios de sinistralidade (variação)

6111 de seguro directo

6131 de resseguro aceite

Custos t écnicos

  Resultado da conta t écnica do seguro n ão vida
NOTAS:

       vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.

  Menos-valias não realizadas de investimentos    ( 1 )

( a ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) Para as rubricas cujo desbodramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pel

( 2 ) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

       Outras provisões técnicas (variação)    ( 2 )

       Outras provisões técnicas, parte dos resseguradores (variação)    ( 2 )

  Custos com investimentos de seguro directo    ( 1 )

  Custos com investimentos de resseguro aceite    ( 1 )

NOTAS:

( a ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) Para as rubricas cujo desbodramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos

         vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.

( 2 ) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

VEÍCULOS MERCADORIAS R.C. VEÍCULOS PESSOAS TOTAL

TERRESTRES TRANSPORTADAS TERRESTRES A MOTOR TRANSPORTADAS

6112/3 de seguro directo

6132/3 de resseguro aceite

61501 de seguro directo

61511 de resseguro aceite

       Participação nos resultados

621 de seguro directo

623 de resseguro aceite

625         Participação nos resultados, parte dos resseguradores

Sub-total

  Custos de exploração líquidos

       Custos de aquisição

de seguro directo

63010     Comissões de mediação e corretagem

63011/2/3/4/5/6     Outros

6303 de resseguro aceite

       Custos de aquisição diferidos (variação)

6311 de seguro directo

6313 de resseguro aceite

       Custos administrativos

6321 de seguro directo

6323 de resseguro aceite

       Comissões e participação nos resultados de resseguro

721 de seguro directo

723 de resseguro aceite

Sub-total

Custos de gestão dos investimentos

Perdas realizadas de investimentos

662

de seguro directo

de resseguro aceite

6901   Outros custos técnicos ( 1 )

  Provisão para desvios de sinistralidade (variação)

6111 de seguro directo

6131 de resseguro aceite

Custos t écnicos

  Resultado da conta t écnica do seguro n ão vida
NOTAS:

       vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.

  Menos-valias não realizadas de investimentos    ( 1 )

( a ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) Para as rubricas cujo desbodramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pel

( 2 ) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

       Outras provisões técnicas (variação)    ( 2 )

       Outras provisões técnicas, parte dos resseguradores (variação)    ( 2 )

  Custos com investimentos de seguro directo    ( 1 )

  Custos com investimentos de resseguro aceite    ( 1 )

NOTAS:

( a ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) Para as rubricas cujo desbodramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos

         vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.

( 2 ) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

NOTAS:
(a) Assinalar com ”X” o que interessa.
(1) Para as rubricas cujo desdobramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos

vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.
(2) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

DESDOBRAMENTO DA CONTA TÉCNICA (a)          Actividade Global

MARÍTIMO E TRANSPORTES          País:

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:                                  (a)

Identificação do responsável pela informação: Em contos

Em euros

Conta T écnica do Seguro N ão Vida VEÍCULOS EMB. MARÍTIMAS, R.C.  EMBARCAÇÕES R.C. VEÍCULOS MERCADORIAS PESSOAS TOTAL

FERROVIÁRIOS LACUSTRES E FLUVIAIS MARÍTIMAS, LAC. E FLUVIAIS FERROVIÁRIOS TRANSPORTADAS TRANSPORTADAS

  Prémios adquiridos líquidos de resseguro

    Prémios brutos emitidos

701 de seguro directo

703 de resseguro aceite

    Prémios de resseguro cedido

711 de seguro directo

713 de resseguro aceite

    Provisão para prémios não adquiridos (variação)

6110 de seguro directo

6130 de resseguro aceite

    Provisão  para  prémios  não  adquiridos,  parte  dos resseg. (variação)

61500 de seguro directo

61510 de resseguro aceite

Sub-total

      Rendimentos de partes de capital

      Rendimentos de outros investimentos

      Ganhos realizados em investimentos

762

de seguro directo

de resseguro aceite

7901

Proveitos t écnicos

  Custos com sinistros, líquidos de resseguro

    Montantes pagos

6010 de seguro directo

6030 de resseguro aceite

    Montantes pagos, parte dos resseguradores

60500 de seguro directo

60510 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros (variação)

6011 de seguro directo

6031 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros, parte dos resseguradores (variação)

60501 de seguro directo

60511 de resseguro aceite

Sub-total

Mapa SN 4

(Vidé Verso)

  Proveitos dos investimentos de seguro directo    ( 1 )

  Proveitos dos investimentos de resseguro aceite    ( 1 )

  Mais- valias não realizadas de investimentos    ( 1 )

    Outros proveitos técnicos    ( 1 )
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VEÍCULOS EMB. MARÍTIMAS, R.C.  EMBARCAÇÕES R.C. VEÍCULOS MERCADORIAS PESSOAS TOTAL

FERROVIÁRIOS LACUSTRES E FLUVIAIS MARÍTIMAS, LAC. E FLUVIAIS FERROVIÁRIOS TRANSPORTADAS TRANSPORTADAS

6112/3 de seguro directo

6132/3 de resseguro aceite

61501 de seguro directo

61511 de resseguro aceite

       Participação nos resultados

621 de seguro directo

623 de resseguro aceite

625         Participação nos resultados, parte dos resseguradores

Sub-total

  Custos de exploração líquidos

       Custos de aquisição

de seguro directo

63010     Comissões de mediação e corretagem

63011/2/3/4/5/6     Outros

6303 de resseguro aceite

       Custos de aquisição diferidos (variação)

6311 de seguro directo

6313 de resseguro aceite

       Custos administrativos

6321 de seguro directo

6323 de resseguro aceite

       Comissões e participação nos resultados de resseguro

721 de seguro directo

723 de resseguro aceite

Sub-total

Custos de gestão dos investimentos

Perdas realizadas de investimentos

662

de seguro directo

de resseguro aceite

6901

  Provisão para desvios de sinistralidade (variação)

6111 de seguro directo

6131 de resseguro aceite

Custos t écnicos

  Resultado da conta t écnica do seguro n ão vida
NOTAS:

       vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.

( 2 ) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

  Menos-valias não realizadas de investimentos    ( 1 )

  Outros custos técnicos    ( 1 )

( a ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) Para as rubricas cujo desbodramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos 

       Outras provisões técnicas (variação)    ( 2 )

       Outras provisões técnicas, parte dos resseguradores (variação)    ( 2 )

  Custos com investimentos de seguro directo    ( 1 )

  Custos com investimentos de resseguro aceite    ( 1 )

VEÍCULOS EMB. MARÍTIMAS, R.C.  EMBARCAÇÕES R.C. VEÍCULOS MERCADORIAS PESSOAS TOTAL

FERROVIÁRIOS LACUSTRES E FLUVIAIS MARÍTIMAS, LAC. E FLUVIAIS FERROVIÁRIOS TRANSPORTADAS TRANSPORTADAS

6112/3 de seguro directo

6132/3 de resseguro aceite

61501 de seguro directo

61511 de resseguro aceite

       Participação nos resultados

621 de seguro directo

623 de resseguro aceite

625         Participação nos resultados, parte dos resseguradores

Sub-total

  Custos de exploração líquidos

       Custos de aquisição

de seguro directo

63010     Comissões de mediação e corretagem

63011/2/3/4/5/6     Outros

6303 de resseguro aceite

       Custos de aquisição diferidos (variação)

6311 de seguro directo

6313 de resseguro aceite

       Custos administrativos

6321 de seguro directo

6323 de resseguro aceite

       Comissões e participação nos resultados de resseguro

721 de seguro directo

723 de resseguro aceite

Sub-total

Custos de gestão dos investimentos

Perdas realizadas de investimentos

662

de seguro directo

de resseguro aceite

6901

  Provisão para desvios de sinistralidade (variação)

6111 de seguro directo

6131 de resseguro aceite

Custos t écnicos

  Resultado da conta t écnica do seguro n ão vida
NOTAS:

       vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.

( 2 ) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

  Menos-valias não realizadas de investimentos    ( 1 )

  Outros custos técnicos    ( 1 )

( a ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) Para as rubricas cujo desbodramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos 

       Outras provisões técnicas (variação)    ( 2 )

       Outras provisões técnicas, parte dos resseguradores (variação)    ( 2 )

  Custos com investimentos de seguro directo    ( 1 )

  Custos com investimentos de resseguro aceite    ( 1 )

NOTAS:
(a) Assinalar com ”X” o que interessa.
(1) Para as rubricas cujo desdobramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos vários

ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.
(2) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

DESDOBRAMENTO DA CONTA TÉCNICA (a)          Actividade Global

AÉREO          País:

Ano: 2000 

Companhia:

Nº de identificação:                                      (a)

Identificação do responsável pela informação: Em contos
Em euros

Conta T écnica do Seguro N ão Vida AERONAVES R.C. MERCADORIAS PESSOAS TOTAL
AERONAVES TRANSPORTADAS TRANSPORTADAS

  Prémios adquiridos líquidos de resseguro

    Prémios brutos emitidos

701 de seguro directo

703 de resseguro aceite

    Prémios de resseguro cedido

711 de seguro directo

713 de resseguro aceite

    Provisão para prémios não adquiridos (variação)

6110 de seguro directo

6130 de resseguro aceite

    Provisão  para  prémios  não  adquiridos,  parte  dos resseg. (variação)

61500 de seguro directo

61510 de resseguro aceite

Sub-total

  Proveitos dos investimentos de seguro directo ( 1 )

      Rendimentos de partes de capital

      Rendimentos de outros investimentos

      Ganhos realizados em investimentos

  Proveitos dos investimentos de resseguro aceite ( 1 )

762   Mais- valias não realizadas de investimentos ( 1 )

de seguro directo

de resseguro aceite

7901     Outros proveitos técnicos ( 1 )

Proveitos t écnicos

  Custos com sinistros, líquidos de resseguro

    Montantes pagos

6010 de seguro directo

6030 de resseguro aceite

    Montantes pagos, parte dos resseguradores

60500 de seguro directo

60510 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros (variação)

6011 de seguro directo

6031 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros, parte dos resseguradores (variação)

60501 de seguro directo

60511 de resseguro aceite

Sub-total

Mapa SN 5

(Vidé Verso)
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AERONAVES R.C. MERCADORIAS PESSOAS TOTAL

AERONAVES TRANSPORTADAS TRANSPORTADAS

       Outras provisões técnicas (variação) ( 2 )

6112/3 de seguro directo

6132/3 de resseguro aceite

       Outras provisões técnicas, parte dos resseguradores (variação) ( 2 )

61501 de seguro directo

61511 de resseguro aceite

       Participação nos resultados

621 de seguro directo

623 de resseguro aceite

625         Participação nos resultados, parte dos resseguradores

Sub-total

  Custos de exploração líquidos

       Custos de aquisição

de seguro directo

63010     Comissões de mediação e corretagem

63011/2/3/4/5/6     Outros

6303 de resseguro aceite

       Custos de aquisição diferidos (variação)

6311 de seguro directo

6313 de resseguro aceite

       Custos administrativos

6321 de seguro directo

6323 de resseguro aceite

       Comissões e participação nos resultados de resseguro

721 de seguro directo

723 de resseguro aceite

Sub-total

  Custos com investimentos de seguro directo( 1 )

Custos de gestão dos investimentos

Perdas realizadas de investimentos

  Custos com investimentos de resseguro aceite( 1 )

662   Menos-valias não realizadas de investimentos ( 1 )

de seguro directo

de resseguro aceite

6901   Outros custos técnicos ( 1 )

  Provisão para desvios de sinistralidade (variação)

6111 de seguro directo

6131 de resseguro aceite

Custos t écnicos

  Resultado da conta t écnica do seguro n ão vida
NOTAS:

( a ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) Para as rubricas cujo desbodramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos 

       vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.

( 2 ) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

AERONAVES R.C. MERCADORIAS PESSOAS TOTAL

AERONAVES TRANSPORTADAS TRANSPORTADAS

       Outras provisões técnicas (variação) ( 2 )

6112/3 de seguro directo

6132/3 de resseguro aceite

       Outras provisões técnicas, parte dos resseguradores (variação) ( 2 )

61501 de seguro directo

61511 de resseguro aceite

       Participação nos resultados

621 de seguro directo

623 de resseguro aceite

625         Participação nos resultados, parte dos resseguradores

Sub-total

  Custos de exploração líquidos

       Custos de aquisição

de seguro directo

63010     Comissões de mediação e corretagem

63011/2/3/4/5/6     Outros

6303 de resseguro aceite

       Custos de aquisição diferidos (variação)

6311 de seguro directo

6313 de resseguro aceite

       Custos administrativos

6321 de seguro directo

6323 de resseguro aceite

       Comissões e participação nos resultados de resseguro

721 de seguro directo

723 de resseguro aceite

Sub-total

  Custos com investimentos de seguro directo( 1 )

Custos de gestão dos investimentos

Perdas realizadas de investimentos

  Custos com investimentos de resseguro aceite( 1 )

662   Menos-valias não realizadas de investimentos ( 1 )

de seguro directo

de resseguro aceite

6901   Outros custos técnicos ( 1 )

  Provisão para desvios de sinistralidade (variação)

6111 de seguro directo

6131 de resseguro aceite

Custos t écnicos

  Resultado da conta t écnica do seguro n ão vida
NOTAS:

( a ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) Para as rubricas cujo desbodramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos 

       vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.

( 2 ) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

NOTAS:
(a) Assinalar com ”X” o que interessa.
(1) Para as rubricas cujo desdobramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos vários

ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.
(2) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.
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DESDOBRAMENTO DA CONTA TÉCNICA
MERCADORIAS TRANSPORTADAS

( a )                  Actividade Global
País:

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:   (a)        

Identificação do responsável pela informação:                Em contos
               Em euros

Conta T écnica do Seguro N ão Vida MERCADORIAS 
TRANSPORTADAS

  Prémios adquiridos líquidos de resseguro

    Prémios brutos emitidos

701 de seguro directo

703 de resseguro aceite

    Prémios de resseguro cedido

711 de seguro directo

713 de resseguro aceite

    Provisão para prémios não adquiridos (variação)

6110 de seguro directo

6130 de resseguro aceite

    Provisão  para  prémios  não  adquiridos,  parte  dos resseg. (variação)

61500 de seguro directo

61510 de resseguro aceite

Sub-total
  Proveitos dos investimentos de seguro directo ( 1 )

      Rendimentos de partes de capital

      Rendimentos de outros investimentos

      Ganhos realizados em investimentos

  Proveitos dos investimentos de resseguro aceite ( 1 )

762   Mais- valias não realizadas de investimentos ( 1 )

de seguro directo

de resseguro aceite

7901     Outros proveitos técnicos ( 1 )

Proveitos t écnicos

  Custos com sinistros, líquidos de resseguro

    Montantes pagos

6010 de seguro directo

6030 de resseguro aceite

    Montantes pagos, parte dos resseguradores

60500 de seguro directo

60510 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros (variação)

6011 de seguro directo

6031 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros, parte dos resseguradores (variação)

60501 de seguro directo

60511 de resseguro aceite

Sub-total

Mapa SN 6

(Vidé Verso)



N.o 24 — 29 de Janeiro de 2001 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 1904-(21)

MERCADORIAS 

TRANSPORTADAS

       Outras provisões técnicas (variação)

6112/3 de seguro directo

6132/3 de resseguro aceite

       Outras provisões técnicas, parte dos resseguradores (variação)

61501 de seguro directo

61511 de resseguro aceite

       Participação nos resultados

621 de seguro directo

623 de resseguro aceite

625         Participação nos resultados, parte dos resseguradores

Sub-total

  Custos de exploração líquidos

       Custos de aquisição

de seguro directo

63010     Comissões de mediação e corretagem

63011/2/3/4/5/6     Outros

6303 de resseguro aceite

       Custos de aquisição diferidos (variação)

6311 de seguro directo

6313 de resseguro aceite

       Custos administrativos

6321 de seguro directo

6323 de resseguro aceite

       Comissões e participação nos resultados de resseguro

721 de seguro directo

723 de resseguro aceite

Sub-total
  Custos com investimentos de seguro directo( 1 )

Custos de gestão dos investimentos

Perdas realizadas de investimentos

  Custos com investimentos de resseguro aceite( 1 )

662   Menos-valias não realizadas de investimentos ( 1 )

de seguro directo

de resseguro aceite

6901   Outros custos técnicos ( 1 )

  Provisão para desvios de sinistralidade (variação)

6111 de seguro directo

6131 de resseguro aceite

Custos t écnicos

  Resultado da conta t écnica do seguro n ão vida
NOTAS:

( a ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) Para as rubricas cujo desbodramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos 

de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões té

( 2 ) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repar

diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

NOTAS:
(a) Assinalar com ”X” o que interessa.
(1) Para as rubricas cujo desdobramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório

nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem
do total das provisões técnicas de Balanço.

(2) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor
ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.



1904-(22) DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 24 — 29 de Janeiro de 2001

DESDOBRAMENTO DA CONTA TÉCNICA (a)          Actividade Global

RESPONSABILIDADE CIVIL GERAL          País:

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:                                        (a)

Identificação do responsável pela informação: Em contos

Em euros

Conta T écnica do Seguro N ão Vida R.C. R.C. R.C. CAÇADORES OUTROS TOTAL

PRODUTOS PROFISSIONAL EXPLORAÇÃO

  Prémios adquiridos líquidos de resseguro

    Prémios brutos emitidos

701 de seguro directo

703 de resseguro aceite

    Prémios de resseguro cedido

711 de seguro directo

713 de resseguro aceite

    Provisão para prémios não adquiridos (variação)

6110 de seguro directo

6130 de resseguro aceite

    Provisão  para  prémios  não  adquiridos,  parte  dos resseg. (variação)

61500 de seguro directo

61510 de resseguro aceite

Sub-total

  Proveitos dos investimentos de seguro directo ( 1 )

      Rendimentos de partes de capital

      Rendimentos de outros investimentos

      Ganhos realizados em investimentos

  Proveitos dos investimentos de resseguro aceite ( 1 )

762   Mais- valias não realizadas de investimentos ( 1 )

de seguro directo

de resseguro aceite

7901     Outros proveitos técnicos ( 1 )

Proveitos t écnicos

  Custos com sinistros, líquidos de resseguro

    Montantes pagos

6010 de seguro directo

6030 de resseguro aceite

    Montantes pagos, parte dos resseguradores

60500 de seguro directo

60510 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros (variação)

6011 de seguro directo

6031 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros, parte dos resseguradores (variação)

60501 de seguro directo

60511 de resseguro aceite

Sub-total

Mapa SN 7

(Vidé Verso)

R.C. R.C. R.C. CAÇADORES OUTROS TOTAL

PRODUTOS PROFISSIONAL EXPLORAÇÃO

       Outras provisões técnicas (variação) ( 2 )

6112/3 de seguro directo

6132/3 de resseguro aceite

       Outras provisões técnicas, parte dos resseguradores (variação) ( 2 )

61501 de seguro directo

61511 de resseguro aceite

       Participação nos resultados

621 de seguro directo

623 de resseguro aceite

625         Participação nos resultados, parte dos resseguradores

Sub-total

  Custos de exploração líquidos

       Custos de aquisição

de seguro directo

63010     Comissões de mediação e corretagem

63011/2/3/4/5/6     Outros

6303 de resseguro aceite

       Custos de aquisição diferidos (variação)

6311 de seguro directo

6313 de resseguro aceite

       Custos administrativos

6321 de seguro directo

6323 de resseguro aceite

       Comissões e participação nos resultados de resseguro

721 de seguro directo

723 de resseguro aceite

Sub-total

  Custos com investimentos de seguro directo( 1 )

Custos de gestão dos investimentos

Perdas realizadas de investimentos

  Custos com investimentos de resseguro aceite( 1 )

662   Menos-valias não realizadas de investimentos ( 1 )

de seguro directo

de resseguro aceite

6901   Outros custos técnicos ( 1 )

  Provisão para desvios de sinistralidade (variação)

6111 de seguro directo

6131 de resseguro aceite

Custos t écnicos

  Resultado da conta t écnica do seguro n ão vida
NOTAS:

( a ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) Para as rubricas cujo desbodramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos 

       vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.

( 2 ) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

NOTAS:
(a) Assinalar com ”X” o que interessa.
(1) Para as rubricas cujo desdobramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro

aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.
(2) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.



N.o 24 — 29 de Janeiro de 2001 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 1904-(23)

DESDOBRAMENTO DA CONTA TÉCNICA (a)          Actividade Global

DIVERSOS          País:

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação: (a)

Identificação do responsável pela informação:                 Em contos

                Em euros

Conta T écnica do Seguro N ão Vida CRÉDITO CAUÇÃO SUB-TOTAL PERDAS PECUNIÁRIAS PROTECÇÃO ASSISTÊNCIA SEGUROS SUB-TOTAL TOTAL
DIVERSAS JURÍDICA DIVERSOS

( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) = ( 1 ) + ( 2 ) ( 4 ) ( 5 ) ( 6 ) ( 7 ) ( 8 ) = ( 4 )+( 5 )+( 6 )+( 7 )   ( 9 ) = ( 3 ) + ( 8 )

  Prémios adquiridos líquidos de resseguro

    Prémios brutos emitidos

701 de seguro directo

703 de resseguro aceite

    Prémios de resseguro cedido

711 de seguro directo

713 de resseguro aceite

    Provisão para prémios não adquiridos (variação)

6110 de seguro directo

6130 de resseguro aceite

    Provisão  para  prémios  não  adquiridos,  parte  dos resseg. (variação)

61500 de seguro directo

61510 de resseguro aceite

Sub-total

      Rendimentos de partes de capital

      Rendimentos de outros investimentos

      Ganhos realizados em investimentos

762

de seguro directo

de resseguro aceite

7901

Proveitos t écnicos

  Custos com sinistros, líquidos de resseguro

    Montantes pagos

6010 de seguro directo

6030 de resseguro aceite

    Montantes pagos, parte dos resseguradores

60500 de seguro directo

60510 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros (variação)

6011 de seguro directo

6031 de resseguro aceite

    Provisão para sinistros, parte dos resseguradores (variação)

60501 de seguro directo

60511 de resseguro aceite

Sub-total

Mapa SN 8

(Vidé Verso)

  Proveitos dos investimentos de seguro directo    ( 1 )

  Proveitos dos investimentos de resseguro aceite    ( 1 )

  Mais- valias não realizadas de investimentos    ( 1 )

    Outros proveitos técnicos    ( 1 )

CRÉDITO CAUÇÃO SUB-TOTAL PERDAS PECUNIÁRIAS PROTECÇÃO ASSISTÊNCIA SEGUROS SUB-TOTAL TOTAL

DIVERSAS JURÍDICA DIVERSOS

( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) = ( 1 ) + ( 2 ) ( 4 ) ( 5 ) ( 6 ) ( 7 ) ( 8 ) = ( 4 )+( 5 )+( 6 )+( 7 )   ( 9 ) = ( 3 ) + ( 8 )

6112/3 de seguro directo

6132/3 de resseguro aceite

61501 de seguro directo

61511 de resseguro aceite

       Participação nos resultados

621 de seguro directo

623 de resseguro aceite

625         Participação nos resultados, parte dos resseguradores

Sub-total

  Custos de exploração líquidos

       Custos de aquisição

de seguro directo

63010     Comissões de mediação e corretagem

63011/2/3/4/5/6     Outros

6303 de resseguro aceite

       Custos de aquisição diferidos (variação)

6311 de seguro directo

6313 de resseguro aceite

       Custos administrativos

6321 de seguro directo

6323 de resseguro aceite

       Comissões e participação nos resultados de resseguro

721 de seguro directo

723 de resseguro aceite

Sub-total

Custos de gestão dos investimentos

Perdas realizadas de investimentos

662

de seguro directo

de resseguro aceite

6901

  Provisão para desvios de sinistralidade (variação)

6111 de seguro directo

6131 de resseguro aceite

Custos t écnicos

  Resultado da conta t écnica do seguro n ão vida
NOTAS:

       Outras provisões técnicas (variação)    ( 2 )

       Outras provisões técnicas, parte dos resseguradores (variação)    ( 2 )

  Custos com investimentos de seguro directo    ( 1 )

  Custos com investimentos de resseguro aceite    ( 1 )

( 2 ) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.

  Menos-valias não realizadas de investimentos    ( 1 )

  Outros custos técnicos    ( 1 )

( 1 ) Para as rubricas cujo desbodramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos 

       vários ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.

( a ) Assinalar com " X " o que interessa.

NOTAS:
(a) Assinalar com ”X” o que interessa.
(1) Para as rubricas cujo desdobramento por ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelos vários

ramos/modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.
(2) Quando o cálculo da provisão para riscos em curso não for efectuado em separado para os ramos/modalidades incluídos neste mapa, deve o seu valor ser repartido pelos diferentes ramos/modalidades em percentagem dos prémios brutos emitidos.



1904-(24) DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 24 — 29 de Janeiro de 2001

DESENVOLVIMENTO DAS VARIAÇÕES DA PROVISÃO PARA PRÉMIOS NÃO ADQUIRIDOS 

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação: ( 1 )  ( 2 )       ( 1 )    

Seguro Directo       Actividade Global Em contos

Resseguro Aceite       País: Em euros

Prémios não Custos de Custos de Provisão de Balanço Provisão (variação em G.P.)

NÃO VIDA Prémios Prémios não % adquiridos no Custos de aquisição % aquisição Constituída Constituída Prémios não Custos de

brutos adquiridos no final do exercício aquisição diferidos no final diferidos no final no final no final do adquiridos aquisição dif.

emitidos final exercício anterior do exercício do exerc. anterior do exercício exerc. anterior

[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] = [ 2 ]/[ 1 ]*100 [ 4 ] [ 5 ] [ 6 ] [ 7 ] = [ 6 ]/[ 5 ]*100 [ 8 ] [ 9 ] = [ 2 ] - [ 6 ] [ 10 ] [ 11 ] = [ 2 ] - [ 4 ] [ 12 ] = [ 6 ] - [ 8 ]

ACIDENTES E DOENÇA

    Acidentes

         Acidentes de Trabalho

         Acidentes Pessoais

         Pessoas Transportadas

    Doença

Total

INCÊNDIO E OUTROS DANOS

    Incêndio e Elementos da Natureza

    Outros Danos em Coisas

         Agrícola

            Agrícola - Incêndio

            Agrícola - Colheitas

         Pecuário

         Roubo

         Cristais

         Det.De Bens Refrigerados

         Avaria de Máquinas

         Riscos Múltiplos

         Outros

Total

AUTOMÓVEL

    Veículos Terrestres

    Mercadorias Transportadas

    R.C. de Veículos Terrestres a Motor

    Pessoas Transportadas

Total

Total a Transportar

Mapa SN 9

(Vidé Verso)

Prémios não Custos de Custos de Provisão de Balanço Provisão (variação em G.P.)

NÃO VIDA Prémios Prémios não % adquiridos no Custos de aquisição % aquisição Constituída Constituída Prémios não Custos de

brutos adquiridos no final do exercício aquisição diferidos no final diferidos no final no final no final do adquiridos aquisição dif.

emitidos final exercício anterior do exercício do exerc. anterior do exercício exerc. anterior

[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] = [ 2 ]/[ 1 ]*100 [ 4 ] [ 5 ] [ 6 ] [ 7 ] = [ 6 ]/[ 5 ]*100 [ 8 ] [ 9 ] = [ 2 ] - [ 6 ] [ 10 ] [ 11 ] = [ 2 ] - [ 4 ] [ 12 ] = [ 6 ] - [ 8 ]

Transporte

MARÍTIMO E TRANSPORTES

    Veículos Ferroviários

    Emb. Marít., Lacustres e Fluviais

    R.C.Emb.Marít.,Lacustres e Fluviais

    R. C. Veículos Ferroviários

    Mercadorias Transportadas

    Pessoas Transportadas

Total

AÉREO

    Aeronaves

    Responsabilidade Civil Aeronaves

    Mercadorias Transportadas

    Pessoas Transportadas

Total

MERCADORIAS TRANSPORTADAS

RESPONSABILIDADE CIVIL GERAL

    Responsabilidade Civil Produtos

    Responsabilidade Civil Profissional

    Responsabilidade Civil Exploração

    Caçadores

    Outros

Total

DIVERSOS

    Crédito

    Caução

    Perdas Pecuniárias Diversas

    Protecção Jurídica

    Assistência

    Seguros Diversos

Total

Total Geral

NOTA:
( 1 ) Assinalar com " X " o que interessa.
( 2 ) Assinalar com " X " o que interessa. O mapa relativo à "Actividade Global" não deverá ser preenchido pelas empresas de seguros com sede em Portugal e com sucursais no estrangeiro.



N.o 24 — 29 de Janeiro de 2001 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 1904-(25)

Ano: 2000
Companhia:
Nº de identificação:
Ident. do resp. pela informação:

                               ( a )                     ( b )                                        ( a )    

Seguro Directo       Actividade Global Em contos

Resseguro Aceite       País: Em euros

NÃO VIDA

Custos com 
sinistros do 

exercício, líquidos 
de resseguro

Custos de 
exploração, 
líquidos de 

resseguro (2)

Prémios 
adquiridos de 

resseguro 
cedido

Prémios brutos 
emitidos do 

exercício

Valor dos 
rendimentos a 
considerar (3)

Prémios 
brutos 

adquiridos do 
exercício

Rácios (4)

Taxa de 
crescimento 

médio da 
tarida (5)

Rácios 
corrigidos (6)

[1] [2] [3] [4] [5] [6] [7] [8] [9]

ACIDENTES E DOENÇA 
    Acidentes de Trabalho  (*)
    Acidentes Pessoais e Pes. Transp. (**)
         Acidentes Pessoais
         Pessoas Transportadas
    Doença  (*)

Total
INCÊNDIO E OUTROS DANOS  (**)
    Incêndio e Elementos da Natureza
    Outros Danos em Coisas
         Agrícola
            Agrícola - Incêndio
            Agrícola - Colheitas
         Pecuário
         Roubo
         Cristais
         Det. de Bens Refrigerados
         Avaria de Máquinas
         Riscos Múltiplos
         Outros

Total
AUTOMÓVEL  (**)
    Veículos Terrestres
    Mercadorias Transportadas
    R.C. de Veículos Terrestres a Motor
    Pessoas Transportadas

Total
MARÍTIMO E TRANSPORTES  (**)
    Veículos Ferroviários
    Emb. Marít., Lacustres e Fluviais
    R.C.Emb.Marít.,Lacustres e Fluviais
    R. C. Veículos Ferroviários
    Mercadorias Transportadas
    Pessoas Transportadas

Total
AÉREO  (**)
    Aeronaves
    Responsabilidade Civil Aeronaves
    Mercadorias Transportadas
    Pessoas Transportadas

Total
MERCADORIAS TRANSPORTADAS  (*)
RESPONSABILIDADE CIVIL GERAL  (**)
    Responsabilidade Civil Produtos
    Responsabilidade Civil Profissional
    Responsabilidade Civil Exploração
    Caçadores
    Outros

Total
DIVERSOS
    Crédito e Caução (**)
         Crédito
         Caução
    Prot. Jurid., Assistência e Outros (**)
         Perdas Pecuniárias Diversas
         Protecção Jurídica
         Assistência
         Seguros Diversos

Total
Total Geral

Mapa SN 10
(Vidé Verso)

Rendimentos de 
investimentos do 

exercício (7)

Custos de gestão 
de investimentos 

do exercício

Provisões 
técnicas do 
exercício (8)

Provisões 
técnicas do 
exercício 
anterior

Taxa de 
rendimento (9)     

(%)

[a] [b] [c] [d] [e]

NOTAS:
( a ) Assinalar com "X" o que interessa.
( b ) Assinalar com " X " o que interessa. O mapa relativo à "Actividade Global" não deverá ser preenchido pelas empresas de seguros com sede em Portugal e com sucursais no estrangeiro.
( 2 ) Poderão não ser considerados os custos relativos à introdução do euro, de acordo com o ponto 3.3. da Norma n.º 10/98-R, de 23 de Junho, e os custos de carácter extraordinário, provenientes, 
        de forma inequívoca e devidamente comprovada, de processos de fusão.
( 3 ) [ 5 ] = [e] x ( [ 4 ] / 2 )
( 4 ) [ 7 ] = ( [ 1 ] + [ 2 ] + [ 3 ] - [ 5 ] ) / [ 6 ]
( 5 ) Preencher com a taxa de crescimento médio da tarifa, nas situações em que tenha ocorrido uma alteração tarifária com o objectivo de equilibrar os resultados de exploração que vinham a ser
         obtidos, abrangendo os contratos renováveis em Janeiro do novo exercício.
( 6 ) [ 9 ] = [ 7 ] / ( 1 + [ 8 ] / 100 )
( 7 ) Deverá incluir os juros e proveitos equiparados de títulos e empréstimos, as rendas de terrenos e edifícios, os dividendos das acções e ainda os reajustamentos (aumentos e 
       diminuições) resultantes da aplicação do critério do valor de aquisição ajustado aos títulos de rendimento fixo.
( 8 ) O valor da provisão para riscos em curso do exercício a considerar deverá ser idêntico ao da mesma provisão no exercício anterior.
( 9 ) [e] = ( [a] - [b] ) / ( ( [c] + [d] ) / 2 )
( * ) De preenchimento obrigatório nos termos da Norma 19/94-R, de 6 de Janeiro, com a redacção da Norma 12/2000-R, de 13 de Novembro
(**) Nos casos em que os cálculos são efectuados em separado para os ramos ou modalidades abrangidas, os mesmos devem ser apresentados nas linhas respectivas.
       Apenas nesses casos não deverá preencher as linhas que correspondem às designações dos ramos ou grupos de ramos, assinaladas com (**).

RÁCIOS



1904-(26) DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 24 — 29 de Janeiro de 2001

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:
         (1)           (2) (1)  

Seguro Directo Actividade Global Em contos
Resseguro Aceite País: Em euros

Prémios Rácios Provisão

NÃO VIDA não Total Rácios corrigidos Constituída Constituída no final Variação em

adquiridos (a) (b) ( c ) ( d ) no final do exer. do exer. anterior Ganhos e Perdas

[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ] = [ 1 ] + [ 2 ] [ 5 ] [ 6 ] [ 7 ] = [ 4 ] * [ 5 ] + [ 3 ] * [ 6 ] [ 8 ] [ 9 ] = [ 7 ] - [ 8 ]

ACIDENTES E DOENÇA 

    Acidentes de Trabalho  (*)

    Acidentes Pessoais e Pes. Transp. (**)

         Acidentes Pessoais

         Pessoas Transportadas

    Doença  (*)

Total

INCÊNDIO E OUTROS DANOS  (**)

    Incêndio e Elementos da Natureza

    Outros Danos em Coisas

         Agrícola

            Agrícola - Incêndio

            Agrícola - Colheitas

         Pecuário

         Roubo

         Cristais

         Det.De Bens Refrigerados

         Avaria de Máquinas

         Riscos Múltiplos

         Outros

Total

AUTOMÓVEL  (**)

    Veículos Terrestres

    Mercadorias Transportadas

    R.C. de Veículos Terrestres a Motor

    Pessoas Transportadas

Total

MARÍTIMO E TRANSPORTES  (**)

    Veículos Ferroviários

    Emb. Marít., Lacustres e Fluviais

    R.C.Emb.Marít.,Lacustres e Fluviais

    R. C. Veículos Ferroviários

    Mercadorias Transportadas

    Pessoas Transportadas

Total

Total a Transportar

Mapa SN 11

(Vidé Verso)

DESENVOLVIMENTO DA PROVISÃO PARA RISCOS EM CURSO

OUTRAS PROVISÕES TÉCNICAS

Prémios exigíveis ainda não 

processados
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Prémios Rácios Provisão

NÃO VIDA não Total Rácios corrigidos Constituída Constituída no final Variação em

adquiridos (a) (b) ( c ) ( d ) no final do exer. do exer. anterior Ganhos e Perdas

[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ] = [ 1 ] + [ 2 ] [ 5 ] [ 6 ] [ 7 ] = [ 4 ] * [ 5 ] + [ 3 ] * [ 6 ] [ 8 ] [ 9 ] = [ 7 ] - [ 8 ]

Transporte

AÉREO  (**)

    Aeronaves

    Responsabilidade Civil Aeronaves

    Mercadorias Transportadas

    Pessoas Transportadas

Total

MERCADORIAS TRANSPORTADAS  (*)

RESPONSABILIDADE CIVIL GERAL  (**)

    Responsabilidade Civil Produtos

    Responsabilidade Civil Profissional

    Responsabilidade Civil Exploração

    Caçadores

    Outros

Total

DIVERSOS

    Crédito e Caução (**)

         Crédito

         Caução

    Prot. Jurid., Assistência e Outros (**)

         Perdas Pecuniárias Diversas

         Protecção Jurídica

         Assistência

         Seguros Diversos

Total

Total Geral

Ramos (e) Provisão para

Participação nos Resultados (f) Envelhecimento Outras

NOTAS:

(1) Assinalar com " X " o que interessa.

(2) Assinalar com " X " o que interessa. O mapa relativo à "Actividade Global" não deverá ser preenchido pelas empresas de seguros com sede em Portugal e com sucursais no estrangeiro.

( a ) Prémios ainda não processados correspondentes a período ainda não decorrido dos contratos em vigor.

( b ) Prémios ainda não processados correspondentes ao período de duração seguinte de contratos em vigor, renováveis no prazo máximo de 30 dias após a data de balanço e que não tenham sido denunciados no prazo previsto no contrato.

(c) Rácios calculados na coluna [7] do mapa SN10, de acordo com Norma n.º 12/2000-R, de 13 de Novembro.

( d ) Valor idêntico a ( c ), excepto nas situações em que, por força de uma alteração tarifária já efectuada, se deva considerar a soma dos rácios corrigidos constante do mapa SN10, diminuída de 1.

( * ) De preenchimento obrigatório nos termos da Norma 19/94-R de 6 de Janeiro, com redacção da Norma 12/2000-R de 13 de Novembro. 

(**) Nos casos em que os cálculos são efectuados em separado para os ramos ou modalidades abrangidas, os mesmos devem ser apresentados nas linhas respectivas.

       Apenas neste caso não deverá preencher as linhas que correspondem às designações dos ramos ou grupos de ramos, assinaladas com (**).

(e) Discriminar os Ramos para os quais são constituídas Outras Provisões.

(f) Para o seguro directo considerar a conta 312, para o resseguro aceite considerar a conta 332.

(g) Para o seguro directo considerar as contas 3141 e 3142, para o resseguro aceite considerar a conta 334 deduzida do montante da provisão para riscos em curso.

Outras Provisões (g)

OUTRAS PROVISÕES

Prémios exigíveis ainda não 

processados
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PROVISÃO PARA DESVIOS DE SINISTRALIDADE
  (1)

      Actividade Global

      País:

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação: (2)

Identificação do responsável pela informação:           Em contos
          Em euros

Crédito Caução Risco Atómico Fenómenos Sísmicos

Seguro Resseguro Seguro Resseguro Resseguro Seguro Resseguro Total

Directo Aceite Directo Aceite Aceite Directo Aceite

Prémios brutos emitidos

Comissões e participação nos resultados de resseguro cedido

Parte dos resseguradores nos custos com sinistros

Variação da provisão para prémios não adquiridos de resseguro cedido

Variação dos custos de aquisição diferidos

Total ( A )

Variação da provisão para prémios adquiridos

Prémios de resseguro cedido

Custos com sinistros 

Custos de aquisição ( * )

Custos administrativos imputáveis ao ramo ( * )

Total ( B )

Resultado T écnico ( A ) - ( B )

Prémios brutos emitidos (máximo dos últimos 5 ou 3 exercícios) ( ** )

Provisão para desvios de sinistralidade no final do exercício anterior

Variação da provisão para desvios de sinistralidade

         Dotação do exercício (+)  

              Dotação em função do capital retido

              Dotação correspondente aos rendimentos

         Utilização do exercício (-)

Provisão para desvios de sinistralidade no final do exercício

NOTAS: Mapa SN 12
( 1 ) Assinalar com " X " o que interessa. O mapa relativo à "Actividade Global" não deverá ser preenchido pelas empresas de seguros com sede em Portugal e com sucursais no estrangeiro.
( 2 ) Assinalar com " X " o que interessa.

( * ) No seguro directo, a soma dos custos administrativos imputáveis ao ramo com os custos de aquisição e, no resseguro aceite, os custos administrativos imputáveis ao ramo, para efeitos de 

        determinação do resultado técnico, não podem ser superiores, respectivamente, a 25% e a 2% dos prémios brutos emitidos.

( ** ) 5 para crédito e caução, 3 para risco atómico.

AUTOMÓVEL
SEGURO DIRECTO - SINISTROS     (a)

         Actividade Global

         País:

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:     (a)

Em contos
Em euros

Danos Materiais Danos Corporais

Montantes Pagos no exercício Provisão de Balanço Nº de sinistros ocorridos ( 1 ) Montantes Pagos no exercício Provisão de Balanço Nº de sinistros ocorridos ( 2 ) Nº de sinistros conjunto ( 3 )

Prestações líq. Custos de Gestão Prestações líq. Custos de Gestão Processos Processos não Prestações líq. Custos de Gestão Prestações líq. Custos de Gestão Processos Processos não Processos Processos não

de reembolsos Imputados de reembolsos Imputados encerrados encerrados ( 4 ) de reembolsos Imputados de reembolsos Imputados encerrados encerrados ( 4 ) encerrados encerrados ( 4 )

Sinistros anteriores a 1991

Sinistros ocorridos em 1991

Sinistros ocorridos em 1992

Sinistros ocorridos em 1993

Sinistros ocorridos em 1994

Sinistros ocorridos em 1995

Sinistros ocorridos em 1996

Sinistros ocorridos em 1997

Sinistros ocorridos em 1998

Sinistros ocorridos em 1999

Sinistros ocorridos em 2000

Total 

NOTAS: Mapa SN 13

( 3 ) - Indicar o nº total de sinistros por ano de ocorrência independentemente do ano de pagamento. Um sinistro com danos materiais e corporais deve ser considerado apenas uma vez.  

( 4 ) - Inclui os processos reabertos ( após respectiva dedução aos processos encerrados).  

Identificação do responsável pela informação: 

( a ) - Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) - Indicar o nº total de sinistros, com danos materiais, ocorridos em cada um dos anos independentemente do ano de pagamento.  

( 2 ) - Indicar o nº total de sinistros, com danos corporais, ocorridos em cada um dos anos independentemente do ano de pagamento.  

AUTOMÓVEL
SEGURO DIRECTO - SINISTROS     (a)

         Actividade Global

         País:

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:     (a)

Em contos
Em euros

Danos Materiais Danos Corporais

Montantes Pagos no exercício Provisão de Balanço Nº de sinistros ocorridos ( 1 ) Montantes Pagos no exercício Provisão de Balanço Nº de sinistros ocorridos ( 2 ) Nº de sinistros conjunto ( 3 )

Prestações líq. Custos de Gestão Prestações líq. Custos de Gestão Processos Processos não Prestações líq. Custos de Gestão Prestações líq. Custos de Gestão Processos Processos não Processos Processos não

de reembolsos Imputados de reembolsos Imputados encerrados encerrados ( 4 ) de reembolsos Imputados de reembolsos Imputados encerrados encerrados ( 4 ) encerrados encerrados ( 4 )

Sinistros anteriores a 1991

Sinistros ocorridos em 1991

Sinistros ocorridos em 1992

Sinistros ocorridos em 1993

Sinistros ocorridos em 1994

Sinistros ocorridos em 1995

Sinistros ocorridos em 1996

Sinistros ocorridos em 1997

Sinistros ocorridos em 1998

Sinistros ocorridos em 1999

Sinistros ocorridos em 2000

Total 

NOTAS: Mapa SN 13

( 3 ) - Indicar o nº total de sinistros por ano de ocorrência independentemente do ano de pagamento. Um sinistro com danos materiais e corporais deve ser considerado apenas uma vez.  

( 4 ) - Inclui os processos reabertos ( após respectiva dedução aos processos encerrados).  

Identificação do responsável pela informação: 

( a ) - Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) - Indicar o nº total de sinistros, com danos materiais, ocorridos em cada um dos anos independentemente do ano de pagamento.  

( 2 ) - Indicar o nº total de sinistros, com danos corporais, ocorridos em cada um dos anos independentemente do ano de pagamento.  
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AUTOMÓVEL

SEGURO DIRECTO - SINISTROS   ( a )

         Actividade Global

         País:

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:      (a)

Identificação do responsável pela informação Em contos

Em euros

Responsabilidade Civil Outras coberturas  

Montantes Pagos no exercício Provisão de Balanço Nº de sinistros ocorridos ( 1 ) Montantes Pagos no exercício Provisão de Balanço Nº de sinistros ocorridos ( 2 ) Nº de sinistros conjunto ( 3 )

Prestações líq. Custos de Gestão Prestações líq. Custos de Gestão Processos Processos não Prestações líq. Custos de Gestão Prestações líq. Custos de Gestão Processos Processos não Processos Processos não

de reembolsos Imputados de reembolsos Imputados encerrados encerrados ( 4 ) de reembolsos Imputados de reembolsos Imputados encerrados encerrados ( 4 ) encerrados encerrados ( 4 )

Sinistros anteriores a 1991

Sinistros ocorridos em 1991

Sinistros ocorridos em 1992

Sinistros ocorridos em 1993

Sinistros ocorridos em 1994

Sinistros ocorridos em 1995

Sinistros ocorridos em 1996

Sinistros ocorridos em 1997

Sinistros ocorridos em 1998

Sinistros ocorridos em 1999

Sinistros ocorridos em 2000

Total 

NOTAS: Mapa SN 14

( a ) - Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) - Indicar o nº total de sinistros desta cobertura, ocorridos em cada um dos anos independentemente do ano de pagamento.

( 2 ) - Indicar o nº total de sinistros para as restantes coberturas, ocorridos em cada um dos anos independentemente do ano de pagamento.

( 3 ) - Indicar o nº total de sinistros por ano de ocorrência independentemente do ano de pagamento. Um sinistro referente a "Responsabilidade Civil" e a "Outras coberturas" deve ser considerado apenas uma vez.

( 4 ) - Inclui os processos reabertos ( após respectiva dedução aos processos encerrados).

NOTAS:
(a) Assinalar com ”X” o que interessa.
(1) Indicar o n.o total de sinistros desta cobertura, ocorridos em cada um dos anos independentemente do ano de pagamento.
(2) Indicar o n.o total de sinistros para as restantes coberturas, ocorridos em cada um dos anos independentemente do ano de pagamento.
(3) Indicar o n.o total de sinistros por ano de ocorrência independentemente do ano de pagamento. Um sinistro referente a «Responsabilidade civil» e a «Outras coberturas» deve ser considerado apenas uma vez.
(4) Inclui os processos reabertos (após respectiva deduão aos processos encerrados).

ACIDENTES DE TRABALHO 

SEGURO DIRECTO - SINISTROS

Actividade Global

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:

Número de sinistros ocorridos durante o exercício, classificados por duração de incapacidades

0 dias (*) até 20 dias

1 dia até 30 dias

até 2 dias até 40 dias

até 3 dias até 50 dias

até 4 dias até 60 dias

até 5 dias até 70 dias

até 6 dias até 80 dias

até 7 dias até 90 dias

até 10 dias mais de 90 dias Total  (1)

Em contos

Em euros

 Por Conta de Outrém De trabalhadores independentes Total

Montantes Pagos Provisão para Nº de Sinistros Montantes Pagos Provisão para Nº de Sinistros Montantes Pagos Provisão para Nº de Sinistros

no exercício Sinistros Ocorridos no exercício Sinistros Ocorridos no exercício Sinistros Ocorridos

( ** ) Outras Prest. e Custos( *** ) ( ** ) Outras Prest. e Custos( *** ) ( ** ) Outras Prest. e Custos( *** )

Sinistros anteriores a 1995

Sinistros ocorridos em 1995

Sinistros ocorridos em 1996

Sinistros ocorridos em 1997

Sinistros ocorridos em 1998

Sinistros ocorridos em 1999

Sinistros ocorridos em 2000

Total 
NOTAS: Mapa SN 15
( 1 ) Assinalar com "X" o que interessa.

( * ) Na duração de incapacidade "0 dias" devem ser incluídos os sinistros que não tenham dado origem a qualquer dia de incapacidade, bem como aqueles que deram origem a 1 dia de incapacidade, que ficou a cargo da entidade patronal.

( ** ) Montantes Pagos, conta 60100, excepto pensões pagas, pensões remidas e subsídios para postos médicos.

( *** ) Conta 31101.
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SEGURO DIRECTO - SINISTROS

Actividade Global

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação: (1)

Identificação do responsável pela informação:                                     Em contos

                                    Em euros

Montantes

Montantes Pagos

   Pensões Pagas

   Pensões Remidas

   Subsídios para Postos Médicos

Total ( 1 )

Provisão Matemática ( Pensões )

Homologadas    Conciliadas Definidas Presumíveis Decorrentes de

doenças profissionais

Sinistros anteriores a 1995

Sinistros ocorridos em 1995

Sinistros ocorridos em 1996

Sinistros ocorridos em 1997

Sinistros ocorridos em 1998

Sinistros ocorridos em 1999

Sinistros ocorridos em 2000

Total ( 2 )

NOTAS: Mapa SN 16

(1) Assinalar com "X" o que interessa.

Este mapa deverá incluir os valores referentes aos seguros de Acidentes de Trabalho de trabalhadores independentes e por conta de outrem.

A soma do total ( 1 ) com o total dos "Montantes Pagos no exercício" do Mapa SN 15 deverá coincidir com o valor da rubrica " Custos com sinistros/Montantes pagos/Montantes brutos" da respectiva conta técnica.

A soma dos valores do total ( 2 ) deverá coincidir com o valor de Balanço.

SEGURO DIRECTO - SINISTROS

Actividade Global

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação: (1)

Identificação do responsável pela informação:                                     Em contos

                                    Em euros

Montantes

Montantes Pagos

   Pensões Pagas

   Pensões Remidas

   Subsídios para Postos Médicos

Total ( 1 )

Provisão Matemática ( Pensões )

Homologadas    Conciliadas Definidas Presumíveis Decorrentes de

doenças profissionais

Sinistros anteriores a 1995

Sinistros ocorridos em 1995

Sinistros ocorridos em 1996

Sinistros ocorridos em 1997

Sinistros ocorridos em 1998

Sinistros ocorridos em 1999

Sinistros ocorridos em 2000

Total ( 2 )

NOTAS: Mapa SN 16

(1) Assinalar com "X" o que interessa.

Este mapa deverá incluir os valores referentes aos seguros de Acidentes de Trabalho de trabalhadores independentes e por conta de outrem.

A soma do total ( 1 ) com o total dos "Montantes Pagos no exercício" do Mapa SN 15 deverá coincidir com o valor da rubrica " Custos com sinistros/Montantes pagos/Montantes brutos" da respectiva conta técnica.

A soma dos valores do total ( 2 ) deverá coincidir com o valor de Balanço.

NOTAS:

(1) Assinalar com ”X” o que interessa.

Este mapa deverá incluir os valores referentes aos seguros de Acidentes de Trabalho independentes e por conta de outrem.

A soma do total (1) com o total dos ”Montantes Pagos no exercício” do Mapa SN 15 deverá coincidir com o valor da rubrica ”Custos com sinistros/Montagens pagos/Montantes brutos” da respectiva conta técnica.

A soma dos valores do total (2) deverá coincidir com o valor de Balanço.
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ACIDENTES DE TRABALHO 

SEGURO DIRECTO - PENSÕES

Actividade Global

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:

Número

  Pensões

           Pensões existentes no fim do exercício

           Pensionistas existentes no fim do exercício

                        (1)

Em contos

Em euros

Número de pensionistas (*) Valor das pensões anuais em

pagamento (*)

surgidos no valor total no surgidas no total das 

exercício final do exercício exercício pensões

Incapacidade parcial permanente

                      Até 15%

                      de 15% a 20%

                      de 20% a 25%

                      de 25% a 30%

                      de 30% a 35%

                      de 35% a 40%

                      de 40% a 45%

                      de 45% a 50%

                      de 50% a 55%

                      de 55% a 60%

                      de 60% a 65%

                      de 65% a 70%

                      de 70% a 75%

                      de 75% a 80%

                      de 80% a 85%

                      de 85% a 90%

                     Maior  que  90%

Incapacidade total permanente

100%

Morte

Total 
NOTA: Mapa SN 17
(1) Assinalar com "X" o que interessa.

(*) Classificados por grau de desvalorização.
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RESSEGURO CEDIDO
NÃO VIDA

Actividade Global
Ano: 2000

Companhia:

Nº. Identificação:           (1)

Identificação do responsável pela informação: Em contos
Em euros

Lig. com a Companhia Prémios de Provisão para Prémios Parte dos resseguradores Comissões ( d ) e Saldo de Títulos de 

Não Ligado Resseguro não Adquiridos  nos custos com sinistros participação nos Outros resseguro Saldo da conta Depósitos resseguradores a

Nome do Morada Ligado (a) Tipo de Ligação (b)
Cedido (parte dos resseg.) Montantes Var. da provisão  resultados Valores ( e )

cedido corrente com os recebidos de caucionar as suas

Ressegurador (variação) ( c )
pagos para sinistros ( c )

 de resseguro cedido    ( 7 ) = ( 3 ) + ( 4 ) + resseguradores resseguradores responsabilidades

( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) ( 6 ) + ( 5 ) - ( 1 ) + ( 2 ) + ( 6 ) ( d ) ( f ) ( g )

Total
NOTAS: Mapa SN 18
( 1 ) Assinalar com "X"  o que interessa.

( a ) Indicar " x " se não ligado.

( b ) Indicar: 

         1    se empresa do grupo

         2    se empresa associada

         3    se outra empresa participada ou participante.

( c )     Apresentar os valores com sinal ( - ) quando a variação for negativa.

( d )     Apresentar os valores com sinal ( - ) quando for saldo credor.

( e )     Outras rubricas que contribuam para o apuramento do saldo de resseguro cedido, nomeadamente a parte dos resseguradores na participação nos resultados.

( f )     Conta 45.

( g )     Não deve englobar os títulos transferidos para a propriedade da Seguradora.

NOTAS:
(1) Assinalar com ”X” o que interessa.
(a)Indicar ”X” se não ligado.
(b) Indicar:

1 se emprega do grupo
2 se empresa associada
3 se outra empresa participada ou participante/

(c) Apresentar os valores com sinal (–) quando a variação for negativa.
(d) Apresentar os valores com sinal (–) quando for saldo credor.
(e) Outras rubricas que contribuam para o apuramento do saldo de resseguro cedido, nomeadamente a parte dos resseguradores na participação nos resultados.
(f) Conta 45.
(g) Não deve englobar os títulos transferidos para a propriedade da Seguradora.

SEGURO DIRECTO
CAPITAIS SEGUROS

Actividade Global

Ano: 2000

Companhia:

Nº. Identificação:

Identificação do responsável pela informação:

Incêndio e Outros Danos: ( 1 ) Marítimo, Aéreo e Transportes: ( 1 ) ( 1 ) ( 1 )

Fenómenos sísmicos  Responsabilidade Civil  Responsabilidade Civil Geral  Em contos

Risco atómico  Outras coberturas ( 3 ) Crédito e Cau ção  Em euros

Outros  ( 2 )

Distribui ção por Classes de Capital Seguro por Ap ólice  - Sem dedu ção do Resseguro Cedido

Classes em contos (em euros)

> 15.000 (75.000) > 37.500 (187.500) > 75.000 (375.000) > 150.000 (750.000) > 300.000 (1.500.000) > 500.000 (2.500.000) > 900.000 (4.500.000) Total

≤  15.000 (75.000) e e e e e e e ≥  1500.000 (7.500.000)

≤  37.500 (187.500) ≤  75.000 (375.000) ≤  150.000 (750.000) ≤  300.000 (1.500.000) ≤  500.000 (2.500.000) ≤  900.000 (4.500.000) ≤  1.500.000 (7.500.000)

Nº de apólices

Soma de capitais 

seguros

Distribui ção por Classes de Capital Seguro por Ap ólice  - Ap ós dedu ção do Resseguro Cedido ( 4 )

Classes em contos (em euros)

> 15.000 (75.000) > 37.500 (187.500) > 75.000 (375.000) > 150.000 (750.000) > 300.000 (1.500.000) > 500.000 (2.500.000) > 900.000 (4.500.000) Total

≤  15.000 (75.000) e e e e e e e ≥  1500.000 (7.500.000)

≤  37.500 (187.500) ≤  75.000 (375.000) ≤  150.000 (750.000) ≤  300.000 (1.500.000) ≤  500.000 (2.500.000) ≤  900.000 (4.500.000) ≤  1.500.000 (7.500.000)

Nº de apólices

Soma de capitais 

seguros
NOTAS: Mapa SN 19
( 1 ) Assinalar com " X " o que interessa.
( 2 ) Totalidade de Incêndio e Outros Danos com excepção de Fenómenos Sísmicos e Risco Atómico.
( 3 ) Totalidade de Marítimo, Aéreo e Transportes com excepção de Responsabilidade Civil.

( 4 ) Após dedução dos valores correspondentes ao resseguro cedido, redistribuir novamente a totalidade das apólices pelas várias classes de capital.

        Quando não for possível apresentar os valores exactos, o mapa deve ser preenchido com estimativas.

NOTAS:
(1) Assinalar com ”X” o que interessa.
(2) Totalidade de Incêndio e Outros Danos com excepção de Fenómenos Sísmicos e Risco Atómico.
(3) Totalidade de Marítimo, Aéreo e Transportes com excepção de Responsabilidade Civil.
(4) Após dedução dos valores correspondentes ao resseguro cedido, redistribuir novamente a totalidade das apólices pelas várias classes de capital.

Quando não for possível apresentar os valores exactos, o mapa deve ser preenchido com estimativas.
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RAMOS NÃO VIDA 

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:

                                               ( 1 )

Acidentes e Doença Operações efectuadas em :                              ( 1 )

Automóvel Regime de estabelecimento

Incêndio e Outros Danos Livre prestação de serviços

Marítimo, Aéreo e Transportes

Responsabilidade Civil Geral País:

Crédito e Caução

Assistência, Protecção Jurídica e Outros                                                       (1)

                            Em contos

                            Em euros

Conta Técnica Montante

Crédito

1. Prémios brutos emitidos

    1.1 de seguro directo

    1.2 de resseguro aceite

2. Proveitos dos investimentos líquidos dos 

    custos com investimentos

3. Outros proveitos técnicos

Total

Débito

4. Custos com sinistros

    4.1. Montantes pagos

    4.2. Variação da provisão para sinistros

5. Variação das provisões técnicas ( 2 )

6. Participação nos resultados

7. Custos de exploração

    7.1. Comissões  ( 3 )

    7.2. Custos administrativos e custos de

           aquisição  ( 4 )

8. Outros custos técnicos

Total

Resultado Parcial

Responsabilidade Civil Automóvel ( 5 )

Frequência de sinistros ( em % )

Custo médio de sinistros

Mapa SN 20

NOTAS:

Este mapa abrange valores sem  dedução de Resseguro Cedido  e deverá ser preenchido por país (excepto Portugal), por grupo de ramos, conforme se indica, 

e de forma distinta para as operações em regime de estabelecimento e em regime de livre prestações de serviços.

(1) Assinalar com "X" o que interessa.

(2) Abrange a variação de todas as provisões técnicas com excepção da provisão para sinistros.

(3) Abrange as comissões de mediação, corretagem e cobrança.

(4) Com inclusão da variação de custos de aquisição diferidos e exclusão das comissões.

(5) Preencher apenas nos mapas correspondentes ao ramo Automóvel.
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Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:

Idade Sexo Masculino Sexo Feminino

Actuarial Nº de Pessoas Mortalidade Nº de Pessoas Mortalidade

(x) expostas ao risco Real expostas ao risco Real

(Ex) (Ex)
0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55

Mapa SN 21
(Vidé Verso)

PENSÕES EM PAGAMENTO

SEGURO DE ACIDENTES DE TRABALHO
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Idade Sexo Masculino Sexo Feminino
Actuarial Nº de Pessoas Mortalidade Nº de Pessoas Mortalidade

(x) expostas ao risco Real expostas ao risco Real

(Ex) (Ex)
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99
100
101
102
103
104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
114
115
116
117
118

119

120

Mapa SN 21

1 - Ex = Ax +(Bx - Cx) / 2   em que:

      Ax - Nº de pensionistas com idade  x  no início do exercício

      Bx - Nº de pensionistas que atingem a idade  x  durante o exercício e ainda os que começam a receber pensão à idade  x .

      Cx - Nº de pensionistas que morrem com idade  x  ou que atingem a idade  x+1  durante o exercício.

      No cálculo de Cx , deve ter-se também em conta, o número de pensionistas que perdem o direito à pensão, por qualquer motivo,

      à idade  x , bem como aqueles cujas pensões foram totalmente remidas à mesma idade.
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Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:

Idade Nº de Pessoas Remaridação

Actuarial expostas ao risco Real

(x) (Ex) (a)
0
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55

Mapa SN 22
(Vidé Verso)

PENSÕES DE VIUVEZ EM PAGAMENTO

SEGURO DE ACIDENTES DE TRABALHO
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Idade Nº de Pessoas Remaridação
Actuarial expostas ao risco Real

(x) (Ex) (a)
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99

100
101
102
103
104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
114
115
116
117
118

119

120

(a) - N.º de pensionistas de viuvez que comprovadamente contraíram casamento ou união de facto à idade  x .

1 - Ex = Ax +(Bx - Cx) / 2   em que:

      Ax - Nº de pensionistas de viuvez com idade  x  no início do exercício

      Bx - Nº de pensionistas de viuvez que atingiram a idade  x  durante o exercício e ainda os que começaram a receber 

               pensão de viuvez à mesma idade.

      Cx - Nº de pensionistas de viuvez que morreram com idade  x  ou que atingiram a idade  x+1  durante o exercício.

      No cálculo de Cx, deve ter-se também em conta, o número de pensionistas de viuvez que perderam o direito à pensão, 

      por qualquer motivo, à idade  x , bem como aqueles cujas pensões foram totalmente remidas à mesma idade.



1904-(38) DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 24 — 29 de Janeiro de 2001

DESBOBRAMENTO DA CONTA TÉCNICA (a)          Actividade Global

RAMO VIDA          País:

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:           (a)

Identificação do responsável pela informação: Em contos
Em euros

SEGUROS DE SEGUROS DE SEGUROS LIGADOS OPERAÇÕES DE CAPITALIZAÇÃO

Conta T écnica do Seguro de Vida VIDA NUPCIALIDADE A FUNDOS DE LIGADAS A FUNDOS NÃO LIGADAS A FUNDOS SUB - TOTAL TOTAL

E NATALIDADE INVESTIMENTO DE INVESTIMENTO DE INVESTIMENTO

    Prémios líquidos de resseguro

         Prémios brutos emitidos

700 de seguro directo

702 de resseguro aceite

         Prémios de resseguro cedido

710 de seguro directo

712 de resseguro aceite

Sub-total

    Proveitos dos investimentos de seguro directo ( 1 )

         Rendimentos de partes de capital

         Rendimentos de outros investimentos

         Ganhos realizados em investimentos

    Proveitos dos investimentos de resseguro aceite ( 1 )

760/1     Mais- valias não realizadas de investimentos  ( 1 )

de seguro directo

de resseguro aceite

7900     Outros proveitos técnicos ( 1 )

Proveitos t écnicos

    Custos com sinistros, líquidos de resseguro

         Montantes pagos

6000 de seguro directo

6020 de resseguro aceite

         Montantes pagos, parte dos resseguradores

60400 de seguro directo

60410 de resseguro aceite

         Provisão para sinistros (variação)

6001 de seguro directo

6021 de resseguro aceite

         Provisão para sinistros, parte dos resseguradores  (variação)

60401 de seguro directo

60411 de resseguro aceite

Sub-total

Mapa SV 1

(Vidé Verso)

SEGUROS DE SEGUROS DE SEGUROS LIGADOS OPERAÇÕES DE CAPITALIZAÇÃO

Conta T écnica do Seguro de Vida VIDA NUPCIALIDADE A FUNDOS DE LIGADAS A FUNDOS NÃO LIGADAS A FUNDOS SUB - TOTAL TOTAL

E NATALIDADE INVESTIMENTO DE INVESTIMENTO DE INVESTIMENTO

    Provisão matemática (variação)

6100 de seguro directo

6120 de resseguro aceite

    Provisão matemática, parte dos resseguradores (variação)

61400 de seguro directo

61410 de resseguro aceite

    Outras provisões técnicas (variação)

6101 de seguro directo

6121 de resseguro aceite

    Outras provisões técnicas, parte dos resseguradores (variação)

61401 de seguro directo

61411 de resseguro aceite

    Participação nos resultados

620 de seguro directo

622 de resseguro aceite

624     Participação nos resultados, parte dos resseguradores

Sub-total

    Custos de exploração líquidos

         Custos de aquisição

de seguro directo

63000     Comissões de mediação e corretagem

63001/2/3/4/5/6     Outros

6302 de resseguro aceite

         Custos de aquisição diferidos (variação)

6310 de seguro directo

6312 de resseguro aceite

         Custos administrativos

6320 de seguro directo

6322 de resseguro aceite

         Comissões e participação nos resultados de resseguro cedido

720 de seguro directo

722 de resseguro aceite

Sub-total

    Custos com investimentos de seguro directo ( 1 )

Custos de gestão dos investimentos

Perdas realizadas de investimentos

    Custos com investimentos de resseguro aceite ( 1 )

660/1     Menos-valias não realizadas de investimentos ( 1 )

de seguro directo

de resseguro aceite

6900     Outros custos técnicos ( 1 )

67-77     Dotação ou utilização do fundo para dotações futuras ( 1 )

de seguro directo

de resseguro aceite

Custos t écnicos

  Resultado da conta t écnica do seguro de vida

NOTAS:

( a ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) Para as rubricas cujo desbodramento por modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os respectivos valores deverão ser repartidos pelas

       várias modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.

NOTAS:
(a) Assinalar com ”X” o que interessa.
(1) Para as rubricas cujo desdobramento por modalidades (seguro directo/resseguro aceite) não foi efectuado contabilisticamente por não ser obrigatório nos termos do plano de contas, os

respectivos valores deverão ser repartidos pelas várias modalidades (seguro directo/resseguro aceite) em percentagem do total das provisões técnicas de Balanço.
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RAMO VIDA - SEGURO DIRECTO
SEGUROS NÃO LIGADOS A FUNDOS DE INVESTIMENTO

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação: Individual com participação              (1)

              sem participação  (1)   

                    (1) Actividade Global Grupo com participação  Em contos

País:               sem participação  Em euros

Nº  de  Nº  de  Capital seguro Provisão Capital  Prémios
contratos ( 2 )

Pessoas   ou  renda anual Matemática em  de seguro directo
Seguras ( 2 ) segura ( 2 )

de Balanço Risco ( 3 ) Produção Nova ( 4 )
Total

Seguros de Rendas
 Rendas em caso de morte
      Rendas de Sobrevivência
      Rendas Certas
 Rendas em caso de vida
      Rendas Imediatas
      Rendas Diferidas
      Rendas Certas
 Total
Seguros de Capitais
 Vida Inteira ( 5 )

 Capitais diferidos c/contrasseguro ( 5 )

 Capitais diferidos s/contrasseguro ( 5 )

Mistos ( 5 )

Temporários 
     Prazo maior ou igual a 5 anos
     Prazo entre 3 e 5 anos
     Prazo inferior ou igual a 3 anos
Seguros do tipo "Universal Life" ( 5 )

PPR, PPE, PPR/E
Outros Seguros
 Total
Complementares
Nupcialidade e Natalidade

Custos com Sinistros deduzidos dos custos de gestão imputados ( 6 )

Vencimento Morte Invalidez Rendas Resgate Outros
Seguros de Rendas
 Rendas em caso de morte
      Rendas de Sobrevivência
      Rendas Certas
 Rendas em caso de vida
      Rendas Imediatas
      Rendas Diferidas
      Rendas Certas
 Total
Seguros de Capitais
 Vida Inteira ( 5 )

 Capitais diferidos c/contrasseguro ( 5 )

 Capitais diferidos s/contrasseguro ( 5 )

Mistos ( 5 )

Temporários 
     Prazo maior ou igual a 5 anos
     Prazo entre 3 e 5 anos
     Prazo inferior ou igual a 3 anos
Seguros do tipo "Universal Life" ( 5 )

PPR, PPE, PPR/E
Outros Seguros
 Total
Complementares
Nupcialidade e Natalidade

Mapa SV 2
( Vidé Verso )

NOTAS:

( 1 ) Assinalar com "X" o que interessa.

( 2 ) Existente(s) no final do exercício.

( 3 ) Entende-se por capital em risco o capital seguro em caso de morte após dedução da provisão matemática da cobertura principal, quando essa diferença resulte positiva.

( 4 ) Por "Produção Nova" entende-se a que respeita a contratos celebrados no exercício considerado.

( 5 ) Excepto  PPR, PPE, PPR/E.

( 6 ) Deve incluir montantes pagos e variação da provisão para sinistros.

( 7 ) As rendas resultantes de seguros em caso de morte, são incluídas em rendas imediatas ou em rendas diferidas conforme os casos.

         As rendas diferidas são inseridas como rendas imediatas quando entrarem em pagamento.

( 8 ) Nos Seguros de Capitais deve ser considerado como "Capital seguro" o maior dos seguintes valores: capital seguro em caso de morte ou capital mínimo garantido no vencimento do contrato.

( 9 ) Todos os pagamentos sob a forma de renda são incluídos na coluna "Rendas" com excepção das rendas de invalidez, que devem ser incluídas na coluna "Invalidez".
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RAMO VIDA  -  SEGURO DIRECTO
SEGUROS LIGADOS A FUNDOS DE INVESTIMENTO

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Ident.do responsável pela informação:

(1)      (1) (1)    

Actividade Global Individual Em contos

 País: Grupo Em euros

Nº de  Nº de  Capital seguro Provisões de Balanço Capital Prémios
contratos ( 2 )

Pessoas ou  renda anual Matemática Outra em de seguro directo
Seguras ( 2 ) segura ( 2 )

( 3 ) ( 4 ) Risco ( 5 ) Produção Nova( 6 )
Total

Seguros de Rendas
   Rendas em caso de morte
   Rendas em caso de vida
      Rendas Imediatas
      Rendas Diferidas
 Total
Seguros de Capitais
   Capitais diferidos c/contrasseguro ( 7 )

   Capitais diferidos s/contrasseguro ( 7 )

   Mistos ( 7 )

   Seguros do tipo "Universal Life" ( 7 )

   PPR, PPE, PPR/E
   Outros Seguros
 Total
Complementares

Custos com Sinistros deduzidos dos custos de gestão imputados ( 8 )

Vencimento Morte Invalidez Rendas Resgate Outros
Seguros de Rendas
   Rendas em caso de morte
   Rendas em caso de vida
      Rendas Imediatas
      Rendas Diferidas
 Total
Seguros de Capitais
   Capitais diferidos c/contrasseguro ( 7 )

   Capitais diferidos s/contrasseguro ( 7 )

   Mistos ( 7 )

   Seguros do tipo "Universal Life" ( 7 )

   PPR, PPE, PPR/E
   Outros Seguros
 Total
Complementares

Mapa SV 3

NOTAS:

( 1 ) Assinalar com "X" o que interessa.

( 2 ) Existente(s) no final do exercício.

( 3 ) Conta 300.

( 4 ) Provisões técnicas relativas a seguros de vida em que o risco de investimento é suportado pelo tomador de seguro, conta 303.

( 5 ) Entende-se por capital em risco o capital seguro em caso de morte após dedução da provisão matemática da cobertura principal, quando essa diferença resulte positiva.

( 6 ) Por "Produção nova" entende-se a que respeita a contratos celebrados no exercício considerado.

( 7 ) Excepto  PPR, PPE, PPR/E.

( 8 ) Deve incluir montantes pagos e variação da provisão para sinistros.

( 9 ) As rendas resultantes de seguros em caso de morte, são incluídas em rendas imediatas ou em rendas diferidas conforme os casos.

         As rendas diferidas são inseridas como rendas imediatas quando entrarem em pagamento.

(10 ) Nos Seguros de Capitais deve ser considerado como "Capital seguro" o maior dos seguintes valores: capital seguro em caso de morte ou capital mínimo garantido no vencimento do contrato.

( 11 ) Todos os pagamentos sob a forma de renda são incluídos na coluna "Rendas" com excepção das rendas de invalidez, que devem ser incluídas na coluna "Invalidez".



N.o 24 — 29 de Janeiro de 2001 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 1904-(41)

RAMO VIDA - SEGURO DIRECTO
OPERAÇÕES DE CAPITALIZAÇÃO

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:
   (a) (a)    

         Actividade Global Em contos

         País: Em euros

Nº. de Prestações Provisão Custos com Sinistros deduzidos 

Contratos(1)
de seguro directo Técnica dos custos de gestão imputados ( 3 )

Únicas Periódicas de Balanço ( 2 )
Vencimento Resgate Outros

Ligadas a Fundos de Investimento

Não Ligadas a Fundos de Investimento

     Com participação nos resultados

     Sem participação nos resultados

Total

NOTAS: Mapa SV 4

( a ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 1 ) Existente no final do exercício.

( 2 ) Contas 300 e 303.

( 3 ) Deve incluir montantes pagos e variação da provisão para sinistros.

RAMO VIDA - SEGURO DIRECTO

SEGUROS NÃO LIGADOS A FUNDOS DE INVESTIMENTO

Ano: 2000 

Companhia:

Nº de identificação: (1)

Identificação do responsável pela informação: Individual com participação    

 (1)               sem participação     (1)

         Actividade Global Grupo     com participação    Em contos

         País:               sem participação    Em euros

Seguros de Capital Seguros Temporários Seguros de Rendas

Nº de apólices Nº pessoas seguras Capitais Nº de apólices Nº pessoas seguras Capitais Nº de apólices Nº pessoas seguras Rendas

Existentes no início do exercício

Entradas durante o exercício

        Subscrições

        Revalorizações ( 2 )

        Outras

Total

Saídas durante o exercício

     Morte

     Termo

     Resgate

     Redução

     Anulação

    Sem Efeito

    Transformação

    Outras

Total

Existentes no fim do exercício

Mapa SV 5

( Vidé Verso )

NOTAS:

( 1 ) Assinalar com "X" o que interessa.

( 2 ) O nº de apólices indicado em "Revalorizações" não deve ser incluído no total das entradas.

( 3 ) Excluem-se os seguros complementares.

( 4 ) Sempre que por efeito de transformação (excluída a redução ), opção, vencimento ou sinistro, se altere a natureza de um contrato, considerar-se-á, para efeito de estatística:

             a )  Extinto tal contrato por anulação, sinistro ou vencimento, conforme os casos.

             b )  Emitidos  um ou mais contratos, em conformidade com a natureza das novas responsabilidades e sob a designação ou designações de terminologia corrente.

( 5 ) No caso de "Resgate" considerar o capital perdido.

( 6 ) O nº de apólices indicado em "Redução" não deve ser incluído no total das saídas e os capitais a registar são os capitais perdidos.

( 7 ) Consideram-se "Sem Efeito" as anulações antes do pagamento de qualquer prémio.

( 8 ) Quando os capitais ou rendas seguros ou o nº de apólices em vigor no início do exercício não coincidam com os capitais ou rendas seguros ou o nº de apólices em vigor no fim do exercício anterior indicados no mapa correspondente,

          apontar detalhadamente os motivos.

( 9 ) Quando se verificar um aumento ou diminuição dos capitais seguros, sem emissão de nova apólice, o nº de apólices não deve ser incluído no Total.

NOTAS:

(1) Assinalar com ”X” o que interessa.

(2) O n.o de apólices indicado em ”Revalorização” não deve ser incluído no total das entradas.

(3) Excluem-se os seguros complementares.

(4) Sempre que por efeito de transformação (excluída a redução), opção, vencimento ou sinistro, se altere a natureza de um contrato, consideres-se-á, para efeito de estatística:

a) Extinto tal contrato por anulação, sinistro ou vencimento, conforme os casos.

b) Emitidos um ou mais contratos, em conformidade com a natureza das novas responsabilidades e sob a designação ou designações de terminologia corrente.

(5) No caso de ”Resgate” considerar o capital perdido.

(6) O n.o de apólice indicado em ”Redução” não deve ser incluído no total das saídas e os capitais a registar são os capitais perdidos.

(7) Consideram-se ”Sem efeito” as anulações antes do pagamento de qualquer prémio.

(8) Quando os capitais ou rendas seguros ou o n.o de apólices em vigor no início do exercício não coincidam com os capitais ou rendas seguros ou o n.o apólices em vigor no fim do exercício anterior indicados no mapa correspondendo apontar detalhadamente os motivos.

(9) Quando se verificar um aumento ou diminuição dos capitais seguros, sem emissão de nova apólice, o n.o de apólices não deve ser incluído no Total.
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RAMO VIDA - SEGURO DIRECTO

SEGUROS LIGADOS A FUNDOS DE INVESTIMENTO

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação: (1)   (1) (1)

Identificação do responsável pela informação: Actividade Global Individual Em contos

País: Grupo  Em euros

Seguros de Capital Seguros de Rendas

Nº de apólices Nº de pessoas seguras Capitais Nº de apólices Nº de pessoas seguras Rendas

Existentes no início do exercício

Entradas durante o exercício

        Subscrições

        Revalorizações ( 2 )

        Outras

Total

Saídas durante o exercício

     Morte

     Termo

     Resgate

     Redução

     Anulação

     Sem Efeito

     Outras

Total

Existentes no fim do exercício

Mapa SV 6

( Vidé Verso )

NOTAS:

( 1 ) Assinalar com "X" o que interessa.

( 2 ) O nº de apólices indicado em "Revalorizações" não deve ser incluído no total das entradas.

( 3 ) Excluem-se os seguros complementares.

( 4 ) No caso de "Resgate" considerar o capital perdido.

( 5 ) O nº de apólices indicado em "Redução" não deve ser incluído no total das saídas e os capitais a registar são os capitais perdidos.

( 6 ) Consideram-se "Sem Efeito" as anulações antes do pagamento de qualquer prémio.

( 7 ) Quando os capitais ou rendas seguros ou o nº de apólices em vigor no início do exercício não coincidam com os capitais ou rendas seguros ou o nº de apólices em vigor no fim do exercício anterior indicados no mapa correspondente,

          apontar detalhadamente os motivos.

( 8 ) Quando se verificar um aumento ou diminuição dos capitais seguros, sem emissão de nova apólice, o nº de apólices não deve ser incluído no Total.
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RAMO VIDA - SEGURO DIRECTO
RESGATES 

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:

(1)            (1)  (1)

Actividade Global Seguros e operações não ligados a fundos de investimento Seguro Individual         

País: Seguros e operações ligados a fundos de investimento Seguro de Grupo         

(1)

Em contos         
Em euros           

Seguros de Capital Seguros de Rendas Operações de Capitalização

Nº de contratos ( 2 ) Montantes Pagos Nº de contratos ( 2 ) Montantes Pagos Nº de contratos ( 2 ) Montantes Pagos

Resgates

de contratos:

   durante o 1º ano

   durante o 2º ano

   entre o 3º e o 5º ano (inclusivé)

   entre o 6º e o 10º ano (inclusivé)

   após o 10º ano

Total
NOTAS: Mapa SV 7

( 2 ) Indicar o nº de contratos em que foi concedido resgate parcial ou total durante o exercício.

( 1 ) Assinalar com "X" o que interessa.

NOTAS:
(1) Assinalar com ”X” o que interessa.
(2) Indicar o n.o em que foi concedido resgate parcial ou total durante o exercício.

NOTAS:
(1) Assinalar com ”X” o que interessa.
(2) Indicar o n.o de contratos em que foi concedido resgate parcial ou total durante o exercício.
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RAMO VIDA - SEGURO DIRECTO

SEGUROS EM CASO DE MORTE - (INDIVIDUAL E GRUPO
Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:  (1)             Actividade Global

País:

Idade Sexo Masculino Sexo Feminino

Actuarial Nº de Pessoas Mortalidade Nº de Pessoas Mortalidade

(x) expostas ao risco Real expostas ao risco Real

(Ex) (Ex)
0
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55

Mapa SV 8
(Vidé Verso)
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Idade Sexo Masculino Sexo Feminino
Actuarial Nº de Pessoas Mortalidade Nº de Pessoas Mortalidade

(x) expostas ao risco Real expostas ao risco Real
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99
100
101
102
103
104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
114
115
116
117
118

119

120

Mapa SV 8

Notas:

( 1 ) Assinalar com "X" o que interessa.

1 - Nos seguros de duas ou mais pessoas seguras devem figurar todas pelas suas respectivas idades até à extinção do grupo,

      considerando os grupos "extinguíveis à primeira morte" e "não extinguíveis à primeira morte".

      . Na modalidade "DOTAL", entende-se por número de pessoas expostas ao risco, somente as pessoas seguras.

      . Devem incluir os Seguros Temporários anuais renováveis e todos os seguros classificados como "seguros em caso de morte".

2 - Ex = Ax +(Bx - Cx) / 2   em que:

       Ax - Nº de pessoas seguras com idade x no ínicio do exercício

       Bx - Nº de pessoas seguras com idade x, que durante o exercício, entram por subscrição de um novo seguro, transformação, etc.

       Cx - Nº de pessoas seguras com idade x, que durante o exercício, saem por morte, vencimento, termo, resolução, transformação, etc.
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RAMO VIDA - SEGURO DIRECTO

SEGUROS EM CASO DE VIDA - (INDIVIDUAL E GRUPO

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:  ( 1 )             Actividade Global

País:

Idade Sexo Masculino Sexo Feminino

Actuarial Nº de Pessoas Mortalidade Nº de Pessoas Mortalidade

(x) expostas ao risco Real expostas ao risco Real

(Ex) (Ex)
0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55

Mapa SV 9
(Vidé Verso)
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Idade Sexo Masculino Sexo Feminino
Actuarial Nº de Pessoas Mortalidade Nº de Pessoas Mortalidade

(x) expostas ao risco Real expostas ao risco Real

(Ex) (Ex)
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99

100
101
102
103
104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
114
115
116
117

118

119

120

Mapa SV 9

Notas:

( 1 ) Assinalar com "X" o que interessa.

1 - Não incluir os dados do conjunto dos Seguros de Renda Vitalicia Imediata provenientes de Fundos de Pensões.

2 - Nos seguros de duas ou mais pessoas seguras devem figurar todas pelas suas respectivas idades até à

       extinção do grupo, considerando os grupos "extinguíveis à primeira morte".

3 - Ex = Ax +(Bx - Cx) / 2   em que:

       Ax - Nº de pessoas seguras com idade x no ínicio do exercício

       Bx - Nº de pessoas seguras com idade x, que durante o exercício, entram por subscrição de um novo seguro, transformação, etc.

       Cx - Nº de pessoas seguras com idade x, que durante o exercício, saem por morte, vencimento, termo, resolução, transformação, etc.

NOTAS:
(1) Assinalar com ”X” o que interessa.
1 — Não incluir os dados do conjunto dos Seguros de Renda Vitalícia Imediata provenientes de Fundos de Pensões.
2 — Nos seguros de duas ou mais pessoas seguras devem figurar todas pelas suas respectivas idades até à extinção do grupo, considerando os grupos “extinguíveis

à primeira morte”.
3 — Ex=A×+(B× – C×)/2 em que:

A× — N.o de pessoas seguras com idade x no início do exercício.
B× — N.o de pessoas seguras com idade x, que durante o exercício, entram por subscrição de um novo seguro, transformação, etc.
C× — N.o de pessoas seguras com idade x, que durante o exercício, saem por morte, vencimento, termo, resolução, transformação, etc.
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Ano: 2000

Companhia / Sociedade Gestora:

Código da Companhia / Sociedade Gestora: (a)  

Nº de Identificação:  Em contos

Identificação do responsável pela informação:  Em euros

Garantia de pagamento

Apólice de Fundo Provisão Sem garantia

Renda de Contabilística de Sub-Total

Vitalícia Pensões Pagamento

I)     Pensões de velhice

Nº de Pessoas abrangidas (1)

Valor Actual das Pensões (2)

Montante Financiado (3)

Percentagem de financiamento

II)    Pensões de invalidez

Nº de Pessoas abrangidas (1)

Valor Actual das Pensões (2)

Montante Financiado (3)

Percentagem de financiamento

III)    Pensões de pré-reforma e reforma antecipada

 III-a) Responsabilidade até à idade normal de reforma

Nº de Pessoas abrangidas (1)

Valor Actual das Pensões (2)

Montante Financiado (3)

Percentagem de financiamento

 III-b) Responsabilidade após a idade normal de reforma

         

Nº de Pessoas abrangidas (1)

Valor Actual das Pensões (2)

Montante Financiado (3)

Percentagem de financiamento

IV) Total Geral ( I + II + III )

Valor Actual das Pensões 

Montante Financiado 

Percentagem de financiamento

Mapa RP1

NOTAS:

(a) Assinalar com "X" o que interessa.

(1) Indicar o número de indivíduos abrangidos pela garantia de pagamento em causa.

(2) Nas pensões cujo pagamento é efectuado através de apólice de renda vitalícia, deve considerar-se que

       o valor actual e o montante da provisão matemática existente são iguais.

(3) Indicar o montante da provisão matemática, fundo de pensões ou provisão contabilística, destinado à 

       cobertura da responsabilidade em causa.

RESPONSABILIDADE COM PENSÕES EM PAGAMENTO
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5(63216$%,/,'$'(�5(/$7,9$�$�3(662$/�12�$&7,92

Ano: 2000

Companhia / Sociedade Gestora:

Código da Companhia / Sociedade Gestora: (a)         

Nº de Identificação:  Em contos

Identificação do responsável pela informação:  Em euros

Número de trabalhadores no activo: 

RESPONSABILIDADE POR SERVIÇOS PASSADOS

Valor actual da responsabilidade por serviços passados em 31/12/2000 (1)

Meio de Financiamento

Apólice de Fundo de Total % de

Seguro (2) Pensões Financiamento

Montante Financiado (3)

0RQWDQWH�GR�YDORU�DFWXDO�GD�UHVSRQVDELOLGDGH�SRU�VHUYLoRV�SDVVDGRV�HP����������������

9DORU�DPRUWL]DGR�������

1��GH�DQRV�TXH�IDOWDP�SDUD�DPRUWL]DU�������

RESPONSABILIDADE POR SERVIÇOS FUTUROS

Valor actual da responsabilidade por serviços futuros (1)  

Custo Normal 2000    

(em percentagem da massa salarial)   

(em montante)   

0DSD�53�

NOTAS:

(a) Assinalar com "X" o que interessa.

(1) Valor determinado nos termos da norma nº 26/95-R

(2) Informar em nota anexa qual a modalidade de seguro em causa e a respectiva designação comercial

(3) Indicar o montante da provisão matemática ou do fundo de pensões, destinado à cobertura da responsabilidade em causa

(4) Preencher apenas no caso da percentagem de financiamento do valor actual da responsabilidade por serviços

      passados em 31/12/2000 ser inferior a 100%

      Ter em atenção que o montante em causa diz apenas respeito aos trabalhadores no activo em 31/12/95 que

      ainda se encontrem nessa situação em 31/12/2000

NOTAS:
(a) Assinalar com "X" o que interessa.
'(2) Informar em nota anexa qual a modalidade de seguro em causa e a respectiva designação comercial
'(3) Indicar o montante da provisão matemática ou do fundo de pensões, destinado à cobertura da responsabilidade em causa
'(4) Preencher apenas no caso da percentagem de financiamento do valor actual da responsabilidade por serviços  passados   em 31/12/2000 ser 
inferior a 100%
'      Ter em atenção que o montante em causa diz apenas respeito aos trabalhadores no activo em 31/12/95 que ainda se encontrem nessa situação 

em 31/12/2000

NOTAS:

(a) Assinalar com ”X” o que interessa.

(1) Valor determinado nos termos da norma n.o 26/95-R.

(2) Informar em nota anexa qual a modalidade de seguro em causa e a respectiva designação comercial.

(3) Indicar o montante da provisão matemática ou do fundo de pensões, destinado à cobertura da responsabilidade em causa.

(4) Preencher apenas no caso de a percentagem de financiamento do valor actual da responsabilidade por serviços passados em 31/12/2000 ser inferior a 100 %.

Ter em atenção que o montante em causa diz apenas respeito aos trabalhadores no activo em 31/12/95 que ainda se encontrem nessa situação em 31/12/2000.
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Ano: 2000

Companhia / Sociedade Gestora:

Código da Companhia / Sociedade Gestora:

Nº de Identificação:  

Identificação do responsável pela informação:  

Tábuas Taxas

Mortalidade de beneficiários Técnica de rendas

Mortalidade de activos Crescimento de pensões

Invalidez Rendimento dos activos afectos à cobertura das responsabilidades

Crescimento salarial

Crescimento salarial para determinação da pensão dedutível

Revalorização das remunerações registadas (segurança social)  

Crescimento das prestações de pré-reforma

Mapa RP3

NOTA:

No caso de ser necessário utilizar outros pressupostos actuariais para além dos acima referidos, os respectivos valores devem ser informados em nota anexa aos mapas, acompanhados da devida justificação. 

Percentagem previsível de pré-reformas utilizada no cálculo do valor actual da responsabilidade relativa a pessoal no activo  

  PRESSUPOSTOS UTILIZADOS NO CÁLCULO DO VALOR ACTUAL DA RESPONSABILIDADE  

Ano: 2000

Companhia / Sociedade Gestora:

Código da Companhia / Sociedade Gestora:

Nº de Identificação:  

Identificação do responsável pela informação:  

Tábuas Taxas

Mortalidade de beneficiários Técnica de rendas

Mortalidade de activos Crescimento de pensões

Invalidez Rendimento dos activos afectos à cobertura das responsabilidades

Crescimento salarial

Crescimento salarial para determinação da pensão dedutível

Revalorização das remunerações registadas (segurança social)  

Crescimento das prestações de pré-reforma

Mapa RP3

NOTA:

No caso de ser necessário utilizar outros pressupostos actuariais para além dos acima referidos, os respectivos valores devem ser informados em nota anexa aos mapas, acompanhados da devida justificação. 

Percentagem previsível de pré-reformas utilizada no cálculo do valor actual da responsabilidade relativa a pessoal no activo  

  PRESSUPOSTOS UTILIZADOS NO CÁLCULO DO VALOR ACTUAL DA RESPONSABILIDADE  

NOTA:
No caso de ser necessário utilizar outros pressupostos actuariais para além dos acima referidos, os respectivos valores devem ser informados em nota anexa aos mapas, acompanhados da devida justificação.

Ano: 2000

Companhia / Sociedade Gestora:

Código da Companhia / Sociedade Gestora:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:
(a)  

Em contos

Fundos de Pensões - Benefícios Em euros

Fundo / Designação Nº de Pensão Viuvez Orfandade

Adesão do Fundo / Participantes paga por Nº Pensões Nº Prémios Únicos Remições Nº Pensões Nº Prémios Únicos Remições

nº da Adesão Colectiva benef. benef. benef. benef.

Total

Mapa FP1
(Vidé Verso)

NOTAS:

(a) Assinalar com "X" o que interessa.

1 - Para os fundos de pensões abertos indicar a informação relativa a cada adesão em linhas separadas com a identificação "Fundo / Adesão nº" e "Designação do Fundo / da Adesão Colectiva", e a informação
     relativa ao conjunto das adesões individuais numa única linha, identificando apenas o número do fundo.
2 - Em "Nº de participantes" indicar o número em 31 de Dezembro.
3 - Em "Pensão paga por" indicar F, S ou A, consoante se trate de pagamento através do fundo, de compra de seguro ou de ambas.
4 - Em "Nº de beneficiários" indicar o número de beneficiários que se encontrem a receber uma pensão paga pelo fundo ou para os quais tenha sido adquirida uma renda vitalícia no ano, consoante os casos. 
5 - Em "Pensões" indicar o montante das pensões pagas pelo fundo no ano.
6 - Em "Prémios únicos" indicar o montante dos prémios únicos de rendas vitalícias adquiridas pelo fundo no ano.

7 - Em "Remições" indicar o montante do capital ou do prémio único de outro tipo de renda resultante da remição, pagos no ano.
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Ano: 2000
Companhia / Sociedade Gestora:
Código da Companhia / Sociedade Gestora:
Nº de identificação:
Identificação do responsável pela informação:

(a)  

Em contos

Fundos de Pensões - Benefícios Em euros

Fundo / Designação Velhice Reforma Antecipada / Pré-Reforma

Adesão do Fundo / Nº Pensões Nº Prémios Únicos Remições Nº Pensões Nº Prémios Únicos Remições

nº da Adesão Colectiva benef. benef. benef. benef.

Total

Mapa FP2
(Vidé Verso)

NOTAS:

(a) Assinalar com "X" o que interessa.

1 - Para os fundos de pensões abertos indicar a informação relativa a cada adesão em linhas separadas com a identificação "Fundo / Adesão nº" e "Designação do Fundo / da Adesão Colectiva", e a informação

     relativa ao conjunto das adesões individuais numa única linha, identificando apenas o número do fundo.

2 - Em "Nº de beneficiários" indicar o número de beneficiários que se encontrem a receber uma pensão paga pelo fundo ou para os quais tenha sido adquirida uma renda vitalícia no ano, consoante os casos. 

3 - Em "Pensões" indicar o montante das pensões pagas pelo fundo no ano.

4 - Em "Prémios únicos" indicar o montante dos prémios únicos de rendas vitalícias adquiridas pelo fundo no ano.

5 - Em "Remições" indicar o montante do capital ou do prémio único de outro tipo de renda resultante da remição, pagos no ano.
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Ano: 2000
Companhia / Sociedade Gestora:
Código da Companhia / Sociedade Gestora:
Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação: (a) 

Em contos

Fundos de Pensões - Benefícios Em euros

Fundo / Designação Invalidez Desemprego de longa duração ou doença grave

Adesão do Fundo / Nº Pensões Nº Prémios Únicos Remições Nº Pensões Nº Prémios Únicos Remições

nº da Adesão Colectiva benef. benef. benef. benef.

Total

Mapa FP3
(Vidé Verso)

NOTAS:

(a) Assinalar com "X" o que interessa.

1 - Para os fundos de pensões abertos indicar a informação relativa a cada adesão em linhas separadas com a identificação "Fundo / Adesão nº" e "Designação do Fundo / da Adesão Colectiva", e a informação

     relativa ao conjunto das adesões individuais numa única linha, identificando apenas o número do fundo.

2 - Em "Nº de beneficiários" indicar o número de beneficiários que se encontrem a receber uma pensão paga pelo fundo ou para os quais tenha sido adquirida uma renda vitalícia no ano, consoante os casos. 

3 - Em "Pensões" indicar o montante das pensões pagas pelo fundo no ano.

4 - Em "Prémios únicos" indicar o montante dos prémios únicos de rendas vitalícias adquiridas pelo fundo no ano.

5 - Em "Remições" indicar o montante do capital ou do prémio único de outro tipo de renda resultante da remição, pagos no ano.

Ano: 2000
Companhia / Sociedade Gestora:
Código da Companhia / Sociedade Gestora:
Nº de identificação:
Identificação do responsável pela informação:

(a)

Fundos de Pensões Em contos
Actualização das pensões pagas através de rendas vitalícia Em euros

Fundo Designação Actualização
Viuvez Orfandade Velhice

Reforma antecipada /       

Pré-reforma
Invalidez

Desemprego de longa 

duração ou doença grave
nº do Fundo paga por Nº Pensões / Nº Pensões / Nº Pensões / Nº Pensões / Nº Pensões / Nº Pensões / 

benef. Prémios Únicos benef. Prémios Únicos benef. Prémios Únicos benef. Prémios Únicos benef. Prémios Únicos benef. Prémios Únicos

Total

Mapa FP 4
(Vidé Verso)

NOTAS:

(a) Assinalar com "X" o que interessa.

1 - Em "Actualização paga por" indicar F ou S, consoante se trate de actualização paga directamente pelo fundo ou através da aquisição de seguro.

2 - Em "Nº de beneficiários" indicar o número de beneficiários para os quais tenham sido actualizadas, no ano, as rendas vitalícias anteriormente adquiridas pelo fundo.

3 - Em "Pensões/Prémios únicos" indicar o montante anual das actualizações pagas directamente pelo fundo ou através de aquisição de seguro.

Ano: 2000
Companhia / Sociedade Gestora:
Código da Companhia / Sociedade Gestora:
Nº de identificação:
Identificação do responsável pela informação:

(a)

Fundos de Pensões Em contos
Actualização das pensões pagas através de rendas vitalícia Em euros

Fundo Designação Actualização
Viuvez Orfandade Velhice

Reforma antecipada /       

Pré-reforma
Invalidez

Desemprego de longa 

duração ou doença grave
nº do Fundo paga por Nº Pensões / Nº Pensões / Nº Pensões / Nº Pensões / Nº Pensões / Nº Pensões / 

benef. Prémios Únicos benef. Prémios Únicos benef. Prémios Únicos benef. Prémios Únicos benef. Prémios Únicos benef. Prémios Únicos

Total

Mapa FP 4
(Vidé Verso)

NOTAS:

(a) Assinalar com "X" o que interessa.

1 - Em "Actualização paga por" indicar F ou S, consoante se trate de actualização paga directamente pelo fundo ou através da aquisição de seguro.

2 - Em "Nº de beneficiários" indicar o número de beneficiários para os quais tenham sido actualizadas, no ano, as rendas vitalícias anteriormente adquiridas pelo fundo.

3 - Em "Pensões/Prémios únicos" indicar o montante anual das actualizações pagas directamente pelo fundo ou através de aquisição de seguro.
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Ano: 2000

Companhia / Sociedade Gestora:

Código da Companhia / Sociedade Gestora:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:

Fundo de Pensões   - Nº: Ades ão Colectiva - N º:
Designa ção: 

Novos Benefici ários

Idade Benefícios

Actuarial

(x) Reforma Desemprego de

Velhice Antecipada Pré-Reforma Invalidez Viuvez Orfandade longa duração ou

doença grave

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52

53

54

55

Mapa FP 5

(Vidé Verso)
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Idade Benefícios

Actuarial

(x) Reforma Desemprego de

Velhice Antecipada Pré-Reforma Invalidez Viuvez Orfandade longa duração ou

doença grave

56

57

58

59

60

61

62

63

64

65

66

67

68

69

70

71

72

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94

95

96

97

98

99

100

101

102

103

104

105

106

107

108

109

110

111

112

113

114

115

116

117

118

119

120

Total 0 0 0 0 0 0 0

Mapa FP 5

NOTAS:

1 - Preencher para cada fundo. Para os fundos de pensões abertos criar uma folha por adesão colectiva e uma folha com a informação relativa ao conjunto 
das adesões individuais.

2 - Indicar o número de novos beneficiários que durante o exercício começam a receber um benefício à idade  x , quer este seja garantido pelo fundo ou 
através de compra de  rendas vitalícias.
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Ano: 2000

Companhia / Sociedade Gestora:

Código da Companhia / Sociedade Gestora:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:

Fundo de Pensões  -   Nº: Ades ão Colectiva - N º:
                Designa ção:   

Mortalidade de Pensionistas

Sexo Masculino Sexo Feminino

Idade Nº de Pessoas Mortalidade Nº de Pessoas Mortalidade

Actuarial expostas ao risco Real expostas ao risco Real

(x) (Ex) (Ex)

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52

53

54

55

Mapa FP 6

(Vidé Verso)

(Velhice, Invalidez, Reforma Antecipada, Pré-Reforma,  Viuvez, Orfandade,  Desemprego de longa 
duração e Doença grave)
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Sexo Masculino Sexo Feminino

Idade Nº de Pessoas Mortalidade Nº de Pessoas Mortalidade

Actuarial expostas ao risco Real expostas ao risco Real

(x) (Ex) (Ex)

56

57

58

59

60

61

62

63

64

65

66

67

68

69

70

71

72

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94

95

96

97

98

99

100

101

102

103

104

105

106

107

108

109

110

111

112

113

114

115

116

117

118

119

120

Total 0,00 0 0,00 0

Mapa FP 6

NOTAS:

3 - Ex = Ax +(Bx - Cx) / 2   em que:

      Ax - Nº de pensionistas com idade x no início do exercício

      Bx - Nº de pensionistas que atingem a idade x durante o exercício e ainda os que começam a receber pensão à idade x.

      Cx - Nº de pensionistas que morrem com idade  x ou que atingem a idade  x+1 durante o exercício.

1 - Preencher relativamente aos dados dos Fundos de Pensões geridos no final do exercício, para cada fundo. 
Para os fundos de pensões abertos criar uma folha por adesão colectiva.

2 - Nas rendas com duas pessoas expostas ao risco, estas devem figurar pelas suas respectivas idades até à 
extinção do grupo.

Se existirem pensões de orfandade deve-se também ter em conta, no cálculo de Cx , o número de pensionistas 
que perdem o direito à pensão à idade x.
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Ano: 2000

Companhia / Sociedade Gestora:

Código da Companhia / Sociedade Gestora:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:

Fundo de Pensões  -    Nº: Adesão Colectiva - Nº:
            Designação:   

Distribuição Etária por Sexo

Nº de Participantes 
Idade

Actuarial Sexo Sexo
(x) Masculino Feminino

0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55

Mapa FP 7

(Vidé Verso)
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Nº de Participantes 
Idade

Actuarial Sexo Sexo
(x) Masculino Feminino

56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99

100
101
102
103
104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
114
115
116
117
118
119
120

    Total 0 0

Mapa FP 7

NOTAS:

1 - Preencher para cada fundo. Para os fundos de pensões abertos criar uma folha por adesão colectiva e uma folha com a 

      informação relativa ao conjunto das adesões individuais.

2 - Indicar o número de participantes com idade x à data de 31 de Dezembro.
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Ano: 2000
Companhia / Sociedade Gestora:
Código da Companhia / Sociedade Gestora:
Nº de identificação: (a)

Identificação do responsável pela informação:
Em contos

Adesões individuais a Fundos de Pensões Abertos Em euros

Fundo Designação Número de Número de Valor

nº do adesões unidades de participação da unidade

Fundo existentes no ano existentes no ano de participação

   Total

NOTAS: Mapa FP8

(a) Assinalar com "X" o que interessa.

1 - Em "existentes"  indicar o número de adesões ou de unidades de participação existentes em 31 de Dezembro do ano anterior.

2 - Em "no ano" indicar o número de adesões efectuadas ou o número de unidades de participação adquiridas no ano em causa.

3 - Em "Valor da unidade de participação" indicar o valor da unidade de participação em 31 de Dezembro, em contos ou em euros, consoante a opção escolhida em (a).
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Ano: 2000
Companhia / Sociedade Gestora:
Código da Companhia / Sociedade Gestora:
Nº de identificação:
Identificação do responsável pela informação:

Adesões individuais a Fundos de Pensões Abertos

Fundo de Pens ões  - Nº:
        Designa ção:

(a) 

Distribui ção dos montantes detidos por ades ão individual
            Em contos
            Em euros

Montante detido Número de Montante
por cada adesões total

adesão individual individuais
em contos (em euros)

Até 200 (990)

de 201(995) a 500(2475)

de 501(2480) a 1000 (4950)

de 1001 (4955) a 2500 (12376)

de 2501 (12381) a 5000 (24752)

de 5001 (24757) a 7500 (37129)

de 7501 (37134) a 10000 (49505)

mais de 10000 (49505)

Total

Mapa FP9

NOTAS:

(a) Assinalar com "X" o que interessa.

1 - Preencher para cada fundo.
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Ano: 2000
Companhia / Sociedade Gestora:
Código da Companhia / Sociedade Gestora:
Nº de identificação:
Identificação do responsável pela informação:

Adesões colectivas a Fundos de Pensões Aberto

Fundo de Nº:
Designa ção:

(a)           

Valor da unidade de participa ção Em contos

Em euros

Número Número Designação Tipo Número 
da de da de participantes unidades de

adesão colectiva associados adesão colectiva benefício participação

    Total

Mapa FP10

NOTAS:

(a) Assinalar com "X" o que interessa.

1 - Preencher para cada fundo.

2 - Em "Valor da unidade de participação" indicar o valor da unidade de participação em 31 de Dezembro, em contos ou em euros consoante a opção escolhida em (a).

3 - Em "Tipo de benefício" indicar se o plano de pensões é de benefício definido (BD), contribuição definida (CD) ou misto (M).

4 - Em "Número" indicar o número existente em 31 de Dezembro.
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Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:                           (1)

Identificação do responsável pela informação: Actividade Global
País: ____________

Idade Sexo Masculino Sexo Feminino

Actuarial Nº de Pessoas Mortalidade Nº de Pessoas Mortalidade

(x) expostas ao risco Real expostas ao risco Real

(Ex) (Ex)
0
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55

Mapa SV 10
(Vidé Verso)

RENDAS VITALÍCIAS IMEDIATAS - Provenientes de Fundos de Pensões
RAMO VIDA - SEGURO DIRECTO



N.o 24 — 29 de Janeiro de 2001 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 1904-(63)

Idade Sexo Masculino Sexo Feminino
Actuarial Nº de Pessoas Mortalidade Nº de Pessoas Mortalidade

(x) expostas ao risco Real expostas ao risco Real

(Ex) (Ex)
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99
100
101
102
103
104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
114
115
116
117
118

119

120

Mapa SV 10

Notas:

( 1 ) Assinalar com "X" o que interessa.

1 - Preencher relativamente aos dados do conjunto dos Seguros de Renda Vitalícia Imediata provenientes de Fundos de Pensões.

2 - Nas rendas com duas pessoas seguras, estas devem figurar pelas suas respectivas idades até à extinção do grupo.

3 - Ex = Ax +(Bx - Cx) / 2   em que:

       Ax - Nº de pessoas seguras com idade x no ínicio do exercício

       Bx - Nº de pessoas seguras com idade x, que durante o exercício, entram por subscrição de um novo seguro, transformação, etc.

       Cx - Nº de pessoas seguras com idade x, que durante o exercício, saem por morte, vencimento, termo, resolução, transformação, etc.
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RAMO VIDA  - PROVISÕES TÉCNICAS

Actividade Global

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:

(1)                 

Em contos

Em euros

Seguro Directo

300 Provisão Matemática no início do exercício

6100 Variação da Provisão Matemática

Acréscimos da Provisão Matemática em resultado da distribuição de 

participação nos resultados

6310 Variação dos custos de aquisição diferidos

300 Provisão Matemática no fim do exercício

303 Provisões técnicas, no fim do exercício, relativas a seguros de vida 

em que o risco de investimento é suportado pelo tomador de seguro

Resseguro Aceite

320 Provisão Matemática no início do exercício

6120 Variação da Provisão Matemática

Acréscimos da Provisão Matemática em resultado da distribuição de 

participação nos resultados

6312 Variação dos custos de aquisição diferidos

320 Provisão Matemática no fim do exercício

323 Provisões técnicas, no fim do exercício, relativas a seguros de vida 

em que o risco de investimento é suportado pelo tomador de seguro

NOTA: (1) Assinalar com "X" o que interessa. Mapa SV 11
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RAMO VIDA  - PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS

Actividade Global

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:

(1)                 

Em contos

Em euros

Seguro Directo

302 Provisão para participação nos resultados no início do exercício

620 Participação nos resultados do exercício

Resultados distribuídos no exercício

     Por aumento da provisão matemática

     Por aumento das importâncias seguras

     Por diminuição dos prémios

     Por pagamento em numerário

302 Provisão para participação nos resultados no fim do exercício

Resseguro Aceite

322 Provisão para participação nos resultados no início do exercício

622 Participação nos resultados do exercício

Resultados distribuídos no exercício

322 Provisão para participação nos resultados no fim do exercício

NOTA: (1) Assinalar com "X" o que interessa. Mapa SV 12



1904-(66) DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 24 — 29 de Janeiro de 2001

RAMO VIDA  -  SEGURO DIRECTO

Seguros e operações não ligados a Fundos de Investimento

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:

(1) (1) (1) Taxa técnica: ( 2 )    
(1)

Em contos   Actividade Global Individual ≤ 3 %

Em euros   País: Grupo > 3 %  e  ≤ 4 %

> 4 %  e  ≤ 6 %

> 6 %  e  ≤ 8 %

> 8 %

Rendas vital ícias imediatas ( 3 ) Nº de anos a decorrer at é ao termo do contrato ou do certificado individual  ( n - k )
≤ 5 ] 5 , 10 ] ] 10 , 20 ] ] 20 , 30 ] > 30 

Nº  de pessoas seguras ( 4 )

Renda anual segura : 

constante

crescente

Provisão Matemática de Balanço
Prémios ( 5 )

Capitais e rendas diferidos Nº de anos a decorrer at é ao termo (vencimento) do contrato ou do certificado individual  ( n - k )
com e sem contrasseguro ( 6 ) ≤ 5 ] 5 , 8 ] ] 8 , 15 ] ] 15 , 20 ] > 20 

Nº  de pessoas seguras ( 4 )

Capital seguro ( 7 )

Provisão Matemática de Balanço
Prémios: ( 5 )

Únicos

Periódicos

Seguros Mistos e do Nº de anos a decorrer at é ao termo do contrato ou do certificado individual  ( n - k )
   tipo "Universal Life" ( 8 ) ≤ 5 ] 5 , 8 ] ] 8 , 15 ] ] 15 , 20 ] > 20 

Nº  de pessoas seguras ( 4 )

Capital seguro ( 7 )

Provisão Matemática de Balanço
Prémios: ( 5 )

Únicos

Periódicos

PPR, PPE, PPR/E Nº de anos a decorrer at é ao termo do contrato  ( n - k )
≤ 5 ] 5 , 8 ] ] 8 , 15 ] ] 15 , 20 ] > 20 

Nº  de pessoas seguras ( 4 )

Capital seguro ( 7 )

Provisão Matemática de Balanço
Prémios: ( 5 )

Únicos

Periódicos

Operações de Capitaliza ção Nº de anos a decorrer at é ao termo do contrato  ( n - k )
≤ 5 ] 5 , 8 ] ] 8 , 15 ] ] 15 , 20 ] > 20 

Nº  de pessoas seguras ( 4 )

Capital seguro ( 7 )

Provisão Matemática de Balanço
Prestações: ( 5 )

Únicas

Periódicas

Mapa SV 13
(Vidé Verso)

NOTAS:

Considerar: n - prazo do contrato; k - nº de anos decorridos desde o início do contrato, x - idade da pessoa segura no início do contrato, ω - idade limite.

( 1 ) Assinalar com "X" o que interessa.

( 2 ) Considerada no cálculo da provisão matemática.

( 3 ) Inclui rendas vitalícias temporárias e rendas vitalícias diferidas durante o período de pagamento. No caso destas últimas rendas e das rendas vitalícias propriamente ditas, considerar n = w - x. 

( 4 ) Existente(s) no final do exercício.

( 5 ) Do exercício.

( 6 ) Excepto  PPR, PPE e PPR/E. Inclui rendas vitalícias diferidas durante o período de diferimento.

( 7 ) Considerar como "Capital seguro" o capital mínimo garantido no vencimento do contrato existente no final do exercício. No caso das rendas vitalícias diferidas 

considerar como "Capital seguro" o prémio único de inventário correspondente à renda segura no final do período de diferimento.

( 8 ) Excepto  PPR, PPE e PPR/E.
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RAMO VIDA - SEGURO DIRECTO

Capitais  ou Rendas Anuais Seguros

Actividade Global

Ano: 2000

Companhia:

Nº de Identificação:

Identificação do responsável pela informação:           (1) (1)

Individual Em contos

Grupo Em euros

Classes em contos (em euros)

> 1.000 (5.000) > 3.000 (15.000) > 5.000 (25.000) > 10.000 (50.000)

≤  1.000 (5.000) e e e e ≥  15.000 (75.000)

≤  3.000 (15.000) ≤  5.000 (25.000) ≤  10.000 (50.000) ≤  15.000 (75.000)

  Rendas

Nº de pessoas seguras

Soma de rendas anuais seguras

Classes em contos (em euros)

> 10.000 (50.000) > 50.000 (250.000) > 150.000 (750.000) > 500.000 (2.500.000)

≤  10.000 (50.000) e e e e ≥  1.000.000 (5.000.000)

≤  50.000 (250.000) ≤  150.000 (750.000) ≤  500.000 (2.500.000) ≤  1.000.000 (5.000.000)

  Capitais Diferidos

Nº de pessoas seguras

Soma de capitais seguros

  Seguros Mistos e do tipo

  "Universal Life"

Nº de pessoas seguras

Soma de capitais seguros

  Temporários

Nº de pessoas seguras

Soma de capitais seguros

  PPR, PPE, PPR/E

Nº de contratos

Soma de capitais seguros

Outros Seguros

Nº de pessoas seguras

Soma de capitais seguros

  Operações de capitaliza ção

Nº de contratos

Soma de capitais seguros

NOTAS: Mapa SV 14
( 1 ) Assinalar com " X " o que interessa.

( 2 ) Considerar seguros ligados e não ligados a fundos de investimento.

( 3 ) Deve ser considerado como "Capital seguro" o maior dos seguintes valores: capital seguro em caso de morte ou capital mínimo garantido no vencimento do contrato.
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Ano: 2000

Companhia:

Nº. Identificação: (1)     

Identificação do responsável pela informação: Em contos

Em euros

Lig. com a Companhia Prémios de Provisão Matemática Parte dos resseguradores Comissões ( d ) e Saldo de Títulos de 

Não Ligado Resseguro de Resseguro  nos custos com sinistros participação nos Outros resseguro Saldo da conta Depósitos resseguradores a

Nome do Morada Ligado (a) Tipo de Ligação (b)
Cedido cedido Montantes Var. da provisão  resultados Valores ( e )

cedido corrente com os recebidos de caucionar as suas

Ressegurador ( Cidade e País )    (variação) ( c )
pagos para sinistros ( c )

 de resseguro cedido    ( 7 ) = ( 3 ) + ( 4 ) + resseguradores resseguradores responsabilidades

( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) ( 6 ) + ( 5 ) - ( 1 ) + ( 2 ) + ( 6 ) ( d ) ( f ) ( g )

Total

Mapa SV 15

NOTAS:

( 1 ) Assinalar com "X" o que interessa.

( a ) Indicar " x " se não ligado.

( b ) Indicar: 

         1    se empresa do grupo

         2    se empresa associada

         3    se outra empresa participada ou participante.

( c )     Apresentar os valores com sinal ( - ) quando a variação for negativa.

( d )     Apresentar os valores com sinal ( - ) quando for saldo credor.

( e )     Outras rubricas que contribuam para o apuramento do saldo de Resseguro cedido, nomeadamente a participação nos resultados.

( f )     Conta 45.

( g )     Não deve englobar os títulos transferidos para a propriedade da Seguradora.

RESSEGURO CEDIDO
VIDA

Actividade Global

NOTAS:

(1) Assinalar com ”X” o que interessa.

(a) Indicar ”X” se não ligado.

(b) Indicar:

1 se emprega do grupo

2 se empresa associada

3 se outra empresa participada ou participante/

(c) Apresentar os valores com sinal (–) quando a variação for negativa.

(d) Apresentar os valores com sinal (–) quando for saldo credor.

(e) Outras rubricas que contribuam para o apuramento do saldo de resseguro cedido, nomeadamente a parte dos resseguradores na participação nos resultados.

(f) Conta 45

(g) Não deve englobar os títulos transferidos para a propriedade da Seguradora.

NOTAS:
(1) Assinalar com ”X” o que interessa.
(a) Indicar ”X” se não ligado.
(b) Indicar:

1 se empresa do grupo.
2 se empresa associada.
3 se outra empresa participada ou participante.

(c) Apresentar os valores com sinal (-) quando a variação for negativa.
(d) Apresentar os valores com sinal (-) quando for saldo credor.
(e) Outras rubricas que contribuam para o apuramento do saldo de resseguro cedido, nomeadamente a participação nos resultados.
(f) Conta 45.
(g) Não deve englobar os títulos transferidos para a propriedade da Seguradora.
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RAMO VIDA

Ano: 2000

Companhia:

Nº de identificação:

Identificação do responsável pela informação:

Operações efectuadas em:               (1)

Regime de estabelecimento

Livre prestação de serviços

     (1)                     País:

Seguros não ligados a fundos de investimento

Seguro de nupcialidade e seguro de natalidade               (1)

Seguros ligados a fundos de investimento                     Em contos

Operações de capitalização                     Em euros

Conta Técnica Montante

Crédito

1. Prémios brutos emitidos

     1.1 de seguro directo

     1.2 de resseguro aceite

2. Proveitos dos investimentos líquidos dos 

    custos com investimentos

3. Outros proveitos técnicos

Total

Débito

4. Custos com sinistros

    4.1. Montantes pagos

    4.2. Variação da provisão para sinistros

5. Variação da provisão matemática 

    do Ramo Vida

6. Participação nos resultados

7. Custos de exploração

    7.1. Comissões  ( 2 )

    7.2. Custos administrativos e custos de

           aquisição  ( 3 )

8. Outros custos técnicos

Total

Resultado Parcial

Mapa SV 16

NOTAS:

Este mapa abrange valores  sem  dedução de Resseguro Cedido  e deverá ser preenchido por país (excepto Portugal), por seguros e operações, conforme se indica,

e de forma distinta para as operações em regime de estabelecimento e em regime de livre prestações de serviços.

(1) Assinalar com "X" o que interessa.

(2) Abrange as comissões de mediação, corretagem e cobrança.

(3) Com inclusão da variação de custos de aquisição diferidos e exclusão das comissões.
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